
STADOS UNIDO4 DO EL

IfIRICI 'OFFICIAL
funnuaLICA, rznintAL ORDZM PROGRMO

JUNO XXXII-5,0 DA REPUBLICA—N. 357
	

CAPITAL FEDERAL
	

DOMINGO 31 DE _DEZEMBRO DE 1893

DECRETO N. 1826-DE 29 DE DEZEMBRO DE 1893

Dá novo regulamento para a cobrança do imposto de consumo de fumo e seu*
preparados

O Vice-Presidente da Republica dos Estados alpinos do Brazit;
usando da autorisação que lhe foi concedida pelr art. 2 0 , n.
da lei n. 191 A de 30 de setembro de 1893 resolve que, a partir'
de 1 de janeiro de 1894, se observe, para a cobrança do imposto
de consumo do fumo, o regulamento que a este accompanha ;
ficando revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1893 3 5^ da Republica,
FLORIANO PEIY.TO.

Felisjoello Freire.

Regulamento para a oobrimea do imposto
410 consumo do fumo, a que se refere • o
decreto n. 1.o20 desta data

•
CAPITULO r

DO IMPOSTO DE CONSUMO DE FUMO

Art. 1. 0 O imposto de consumo de 'uno e seus preparados, de
que trata a lei n. 191 A de 30 de setenbro de 1893, será cobrado
de aceordo com a ta.bella annexa à este regulamento e recahirá
tanto sobre o fumo que for importado do estrangeiro que já
tenha pago os respectivos direitoule importação ou venha pre-
parado ou eia bruto, come sobre o nue f3r produzido pelas fabri-
cas em qualquer parte do territorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

s 1. 0 Serão equiparados ás fabricas para os fins deste artigo al
depositos que ellas tiverem com machinas ou apparelhos de
qualquer especie e em geral todos as casas ou estabelechnentoa
que produzirem preparados de fumo, ou seja com emprego de
machinas e apparelhos ou de qualquer outro modo, pelo qual
taes productos f irem manipulados em qualquer quantidade su-
perior á capacidade de uma pessoa•ou de uma familia nos termos
do paragrapho seguinte.	 •

§ 2.° São isentos do pagamento de consumo de fumo os que fa-
bricarem cigarros em suas residencias particulares, por conta
propria e tiverem até dons aprendiizes, não se considerando tae3
a mulher, filhos e mais pessoal da familia, vivendo em commum
e sob a mesma economia.

S 3.° 03 que derem a particulares fumo para ser manipulado
ficam sujeitos ao arbitramento si não tiverem a escripta de -que
trata o art. /1.	 •

Art. 2.° As taxas do imposto serão as seguintes
Fumo em bruto de producção estrangeira dlibr 500 graus-

mas ou fracção desta unidade 	
Fumo picado, desfiado ou migado por 25 grammas ou

unidade :
De producção nacional 	
De producção estrangeira 	
Charutos de fabrico estrangeiro, cada mil 	
Cigarros por maço de 20 e por qualquer fracção excedente

de 20:
De fabrico nacional 	  $010
De fabrico estrangeiro 	 	  $039
Os cigarros de mortalha ou capa de fumo pagarão o dobro

destas taxas.	 •
Rapé por 125 gramma3 ou fracção desta unidade
De fabrico tla,ClO TIA 	
De fabrico estean,4eiro 	  080

CAPITULO II
DO LA.NÇAISIENTO E FISCALI9A0Z0

Art. 3.° Pelo director da Recebedoria serão nomeados até oito
fiscaes para esse serviço na Capital Federal.

Art. 4.° Nos estados a fiscalisSção será feita pelas delegacias
e pelas Wall egas, conforme se wacharem -as fabricas e os de-
positos nas circuniscripcões destas, por empregados designados
pelo respectivo chefe, não devendo ser de categoria superior a de
segundo eseripturario. Nos legares onde não houver fixes re-
partições por pessoa idonea designada ou proposta pelo chefe da

• 4CTOS  CO l'OBER EXECUTIVO
DECRETO N. 1625—DE 29 DE DEZEMBRO DE 1893

Appro- nta as alterações feitas nos estatutos do Banco de Credito
Rural e Internacional

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Ulli' 1 OS do Brazil,
attendendo ao que requereu o Banco de Credito Rural e Inter-
nacional, em 6 do corrente, resdlve approvar as alterações se-
Ápintes, feitas nos estatutos do mesmo banco:

Art. 5. 0 Diga-se: O capital social é de 8.000:000$000, dividido
em 40.009 acções de 200$ cada uma, podendo ser elevado até
2115.000:000$ (capital inicial),quando for determinado pela assem-
bica geral.

Art. 27. Diga-se: As annuidades são pagas par semestres
adeantados, para ir de accordo com o art. 326 do decreto n. 370
de 2de maio de 1890; recebendo o banco no acto da escriptura
tão .qunente a parte de juros e despezas de administração cor-
respondente no tempo a decorrer desde a data do contracto até ao
fim do semestre em que o mesmo contracto se effectuar, época
na qua: principia o prazo e portanto as armuidades por inteiro.

.Art.73. Diga-se: A administração geral da sociedade será exer-
cida por tres directores,os quaes entre si designarão o presidente,
vice-presidente e gerente.

As vagas que se derem na actual directoria não serão preen-
chidas ate ficar reduzida ao numero de tres directores.

Art. 77. Diga-se: Os vencimentos de cada um dos directores
sarão de 12:000$ por anno e mais 6:000$ ao director-gerente
pio

Ai . t. 70. Diga-se: Para as oparações diarias é preciso o concenso
do dol,:rs directores.

Art. 82. Diga-se: A directoria reunir-se-lia tantas vezes quan-
tas os interesses do banco o exigir, lavrando-se de suas reuniões
uma acta, que relatará as deliberações tomadas. A sessão poderá
func:cionar estando presentes dons directores.

Paragrapho unico. No caso de impedimento maior ou resigna-
ção, a directoria convidará um accionista que exerça as funcções
do director até á reunião da primeira assemblea, geral.

Art. 84 § 7. 0 Diga-se: O presidente em seus impedimentos será
substituido pelo vice-presidente e na falta deste pelo director
gerente.

• Art. 85. Diga-se: As attribuições do director-gerente são:
§ I.° Dirigir todo o serviço do banco, propor a nomeação e

demissão de todos os empregados, podendo suspender a estes si
entender necessario, dando disto parte á directoria em sua pri-
meira reunião.

§ 2.^ Despachar todo o expediente do banco e assignar a cor-
respondencia.

§ 3.° Propõe a creação de filiaes, agencias e subagenclas,dentro
ou fóra do paiz, assim como a nomeação dos respectivos em-
pregados.

§ 4.° Ter a seu cargo o livro de actas da directoria.
Art. 80. As attribuições do vice-presidente são:
Paragrapho unieo. Substituir qualquer dos outros directores

nos seus impedimentos.
1^ e 2." Supprimain-se.

Art. 90. Diga-se: :si: fiscaes receberão como compensação de
seus ser viços uma bonificação lo 1 sobre os dividendos, repar-
tido i.);tiatinetitie entre si.

Art. tr.),. Diga-se: O fundo I 1u remn . va deve ser de preferencia
applicado á compra de lettras hypothecarias ou em acções
proprio banco, de accordo com a segunda parte do art. 40 do

'decreto 11. 424 de 1 de julho de 1891, tudo a juizo da directoria,
Art. 95 3.' Diga-se: 'Fres e meio por cento correspondentes

aõ dividendo distribuido e que serão repartidos 'da fórtna se-
guinte.:

e Doas e ineio por cento para a directoria;
Lia 1)0v conto para o conselho ,iscal, da accordo com o art. 90.
Capital Federal, 29 de dezembro de 1893, ri^ da Republica.
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Repártieão Fiscal ou pelo agente ,fiscal tia localidade, por
intermedio da delegacia ou da alfandega com informação destas,
e sujeita, à approvação do ministro da fazenda.

Arit. 5." Não será nomeado fiscal para a localidade onde não
housger fabrica ou deposto;e Competindo ás mesas de rendas
geraes ou aos cellectóres estaduaes, mica,rregados 'da arrecadação
da renda da União, ou aos agentes fiscaes que exercerem as
funcções dos extinctos collectores geraes, o serviço da arrecada-
.çãoeconcessão das .licençassfs sua fiscalisação 	 . .
e; 44 t., o.._ Os .delegados-fiscaes, e onde não houver delegacias,
es inspectores das b.lfandegas dividirão Cads estado em tantas
•ireutnscripções quantas forem convenientes para a boa fiscalisa.-
Oã.f), ou, separando distrietos e freguezias nas capitaes de maior
produceaó, ou isUlaticro Municipies ou eontenaplando diversos dos

..que mais proximos , se Acharem, de modo que haja facilidade e
promptidão no serviço do fiscal, constante que não haja circum-
seeipção som fabrica ou deposite.

para osisteunicipicis; nos qiiaes, 'colho na Capital Federal,
:Reis. e (Atros em iguaea cálidições hotiver tão consideravel
,$) mero de fabricas Mi deposites, iliue exijam mais de Um scal
eerã'e notheaslos tantos cluantós forem neeeSsarlos, 'más nunca

'numero suseeptivel de absorver Metade da renda 'do linpesto.
Art. 7.° Os chefes das délegácias OU dasSaffandegas toda vez que

entenderem iiecessario, ou por falta de fiscal ou de agente, ou
porque este não preencha as funcções de que é encarregado,
nomearaolltin eniPregádo do quadro dos funecionarios de suas
repartições para urgoeder a exame minucioso na escripturação
das fabricas e dejositos, com assistencia co respectivo fiscal ou
agente, si houver, abonando-se-lhe uma gratificação para despeza
dé transporte, 'a qual sqrá tirada do deposito ereado pelo art. 17
e não eicedente do cenfo e cincoenta mil reis (150$000) meu -
saes, conforme a distancia, sem direito a qualquer outra remu-
neração.	 •

Logo que assim proceder; comeasInicará o facto justificando-o,
e ficando entendido que si tal deliberação não tiver sido provo-
cada pelo fiscal ou agente Core boas razões, significará proposta
,de ,exoneração do naesinza será acompanhada da designação de
quem o deva sobstitnir. "ja
. Art. 8.° A gratifieação dos fiscaes será fixada sob proposta
doe chefes dais respectivas repartições, para o anuo de 1894 em
,dente entre 'oe Ihnitsa de 200$ a 3008 mensaes na Capital Fe-
deral e de 100$ á 200$ nos afitados, podendo nestes ser elevada a

O:$ para as circumScripções já formadas, que tiverem Mais de
dez fabricas ou deposites, ou que eomprehenderem mais 'de tres
municipios com fabricas e depositas.

Art. 9.° 'As gratificações serão arbitradas de modo que nunca
possam absorver mais de metade da renda.

Art. 10. Os fiscaes deverão apresentar nos primeiros dez dias
'de eada .mez um mappa, da producção das fabricas e deposites giba
lhes estiverem subordinados, e Ra primeira quinzena de janeiro
e de julho um minucioso relaborio de sua inspecção acompanhado
do resumo da producçã2 semestral, entregando-o ao chefe da
repartição a que estivereffi subordin elos, o qual transmittirá ao
'ministro da, fazenda devidamente informado

Esse relatado deve ser acompanhado de uns inappa estatistico
que demonstre — o numero Me fabricas e o de deposites com os
nomes de seus proprietaries, datg de suà fundação, fundo capital,
-Valor da mataria prima, importa,ncia dos inachinismos, força da
prodocção por quantidade das especies, numero de operados e
importancia do consumo; bem assim o numero de casas de
negocies correos nomes de seus donos e a declaração de serem
especiaes ou Snixtas.
- Art. 11. Os donos fel administradores das fabricas e deposites

-farele orgatiisar a eseripta cai livros especiaes,pela qual se possa
conffeeer de prompto e diariamente, não só as quantidades pro-
cluzjslas, mas tambena as sahidas para consumo Por especies,
afim de serem' .per ellà conferidos os boleties que os mesmos
&nos õuádreleiStradores de fabricas eu deposites ficam obri-
gados a, pre'stat inensaIniente á repartição, cru cuja eirdum-
sripçãO forem situadas as fabricas ou deposites.
•-§ 1.° Esses livros serão saltados e rubricados ou anthenticados
nas respectIves repartiçõet locaes.
• § 2.° 41.'eSc.riptúra9ão fiscal da fabrica poderá comprehender a
do deposite ou deposites pertencentes á mesma firma ou saião
social, desde que o deposito seja na mesma localidade, e então
será sufileiénte uni livro de entradas e sahidas ; o que não isenta
o deposito da fiscitlisação a que está sujeito. •

Si o deposito ou deposites forem em legares diferentes, cada
um terá sua escripturasão, e o exame versará sobre cada uma
deltas, podendo ser si:flui:tarje°.

§ 3.0 Taes livros serão examinados pelos fiscaes do imposto do
fumo ou por empregadas 'que o 'chefe `da repartição designar, e
clean,Io estes tiverem duvida sobre a exactidão da eseripta es-
pecial, pedirão o exame da escripturação geral do estabele-
cimento.

Art. 12 O calculo da pregleteçá,"o annual para o lançamento
~atará no que a fabrica ofi deposito tiver produzido no esmo
steterior.

§ I.° Si os donos ou administradores recusarem os livros para
,ct exame, si se reconhecer que são inexactas as informações por
alies prestadas, proceder-se-ha ao lançamento por arbitramento,
fazendo-se disso declaração.

§ 2. 0 Io caso do paragrapho precedente, o arbitramento as-
sentará %obre a capacidade productora. daS Machiims, ou soe o
numero de operarios do estabelecimento, attribliindo-se a cada
operario a possibilidade de produzir diariainente 2.500 cigarros
de fumo picado ou 2.000 de fumo desfiado.

§ 3." O primeiro lançaniento será sempre por arbitramento e
rectificai ° Ires mezes depois pela verificação determinada.

Art. 13. Será considerado fabeica,nte dê cigarros todo o indi-
vidue que empregar roteies com seu nome ; e nelles será obri-
gataria a declaração da rua "e o numero da casa onde for o pro-
d neto manipulado.

Art. 14. os que perturbarem, desacatarem por qualquer ma-
neira ou injuriarem os encarregados da fiscalisaçã,o no exercicio
•de suas funcções, serão punidos na forma do codigo

Para esse fim o chefe da repartição enviará ao promotor pu-
blico o auto, que será lavrado pelo empregado ofendido %acom-
panhado do rol das testemunhas.

CAUPITLO
DAS LICENÇAS

Art. 15 Todos os fabricantes, administradores de depositas o
Mercadores de fumo em bruto ou por qualquer modo preparal,p,
tirarão licença annual até 31 dejaneiro de cada anno, por cada
casa que tiverem empregado nesse trafego. Sé a patente de li-
cença lhes dará direito a esse negocio, seja de importação, gx-
pot.tação, consignação ou varejo.

Art. 16. A cobrança das licenças para o comi-lacrei() de fumo
será dividida em quatro classes, a saber :

1)Fabricantes de preparados de fumo, donos ou ad-
ministradores de estanques e mercadores por
grosso ou em grande escala 	

2) Mercadores exclusivamente de fumos e seus prepa-
rados vulgarmente chamados charuteiros
Com fabrico 	
Sem fabrico. 	

3) Mercadores do diversos ramos de negocio, como
sejam: botequins, bilhares, casas de pasto, de ge-
neros alimenticios e outros identicos, que vendam
fumos e seus preparados como additivo ao seu
commercio 	

4) Mercadores ambulantes e particularre que fabri-
quem por conta propria ou alheia

Art. 17. A arrecadação dessas quantias será escripturada
como deposito e delias se formará na repartição arrecadadora
um registro que, para base de lançamento, indique todas as
casas que negociarem em fumo e seus preparados em grande ou
pequena escala,

Art. 18. A importaneia das licenças será applicada ao paga-
mento dos fiscaes ou auxilio do pagamento e mais despem com
a execução deste regulamento, sendo no fim do exercicio conver-
tido em moeda da União o saldo existente.

Art. 19. Quem deixar de negociar em fomos e seus preparados
é obrigado a fazer a devida declaração á repartição fiscal, no

pr§azol."deSi3°a dceia.Ss,a que findou o seu negocio antes de terminar o
exercicio estiver lançada com predileção do atino anterior e não
estiver quite desse exexcicio, não lhe será dada a baixa quando
sor 2it.a.(1Na.

Ne
a

nhuma transferencia de estabelecimento poderá ser
feita sem que o vendedor prove estar quite, ficando o comprador
responsavel por toda a divida existente.

CAPITULO IV
DA COBRANÇA DO IirpOsTO

Art. 20. A cobrança do imposto será feita á bocca do cofre na
Recebedoria, nas delegacias, alfandegas e nas agencias estaduaes
que para isso tiverem competencia, por accordo entre o governo
da União e dos estados, a saber :

Em uma só prestação no inez de janeiro, si a quota não exceder
de 500$,na Capital Federal; a 200$, nas capitaes da Bahia e Pará
e cidade da Cachoeira, S. Felix e Santo henare, e a 100$ nas de-
mais localidades;

Em duas prestações iguaes si exceder daquellas quantias.
Art. 21. As casas que se abrirem dentro do exercicio pagarão

pela producção correspondente ao tempo em que no mesmo exer-
cicio funccionarem.

Art. 22. Quando o lançamento houver sido feito por arbitra-
mento para o fim de ser dada a licença para funccionarem, con-
forme o art. 6" e rectificado pela informação do fiscal respectivo
ou pela do empregado nomeado pelo chefe da repartição arreca-
dadora, será paga a diferença ou restituida a quantia que dar
mais tiver sido paga.

Art. 23. Ninguern poderá negociar em fumo e seus preparados
sem que previamente tenha pedido á repartição competente a •
respectiva licença e arbitramento.

Art. 24. Não se admittirá o pagamento da (Idiota do segundo
semestreeestanddl'em digida a do primeiro. •

100$000

50$000
34000

20$000

20$000
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CAPITULO V

DAS MULTAS

Art. 25. A recusa ao exame da escripturação do estabeleci-
mento ou a inexactidão nas informações sujeitará o infractor ao
pagamento do imposto por arbitramento e mais a multa corre-
spondente ao dobro da importancia que a mais se reconhecer de-
vida.

Art. 26. Ficam sujeitos á multa de 100$ a 200$ todos os esta-i. belecimentos em que for encontrada pelos fisca.es ou pelo empre-
gado nomeado pelo chefe, a escripturação atrazada, devendo ser

•em acto continuo rubricada e encerrada e communicado o facto
ao re pectivo chefe, que imporá a multa. Si dentro de 15 dias
não sfor ella satisfeita, será a cobrança feita executiva-
Mepte

At. 27. 03 infractores do disposto no art. 15 ficam sujeitos á
multa de 200$ a 500$000.

Art. 28. Os infractores do art. 23 ficam sujeitos á multa de• um semestre de imposto não excedente de 200$, além do paga-
mento que devido for. Si no prazo de 15 dias não for paga a
multa e solicitada a respetiva licença, será a multa elevada ao
dobro e cobrada execu ,ivarnente.
• Art. 29. Os que deixarem de pagar o imposto nos prazos fi-
xados e pela maneira indicada no art. 20 incorrerão na multa
de 10 % elevada a 15 0/0 , si demorarem o pagamento além de 20
ele março do trimestre addicional ao exercicio.

Art. 30. Os infractores do art. 15 ficara sujeitos á multa de
100$ a 200$ e ao dobro na reincidencia, si no fim do 15 dias não
estiverem devidamente licenciados, podendo ser tombem ordenado
o iecliamento do estabelecimento, por proposta do respectivo
chefe e approvação do ministro da fazenda.

Art. 31. Os infractores do art. 41 ficaia sujeitos á multa de
200$ e mais o que de prejuizo tiver a Fazenda Nacioral.

Art. 32. Os infractores de que trata o art. 42 e seus paragra-
phos ficam sujeitos, no primeiro caso, á multa do valor do im-
posto sonegado, e no segundo, á estabelecido no art. 28.

Art. 33. Com as multas estabelecidos neste capitulo proceder-
Se-ha do mesmo modo indicado para as licenças no art. 18.

CAPITULO VI

DOS RECURSOS

Art. 34. Das decisões das repartições arreca ,l adora,s quanto ao
lançamento e multas haverá recurso interposto pelos prejudi-
cados no prazo de 30 dias contados da data da decisão, por meio

de requerimento ao ministro da fazenda transmittido com o
respectivo processo e informação pela repartição que houver
proferido a decisão recorrida.

Art. 35. O recurso é volunta.rio ou ex-officio.
§ 1.00 recurso voluntario será interposto pelos que se julgarem

prejudicados.
§ 2. 0 O recurso ex-officio será interposto pelos encarregados

da cobrança nos esta los quando houverem proferido despacho
favoravel a parte, por intermedio das repartições a que forem
subordinados, no prazo de 15 dias e tem effeito suspensivo.

Art. 36. O recurso sobra imposição de multa não poderá ser
acceito sem que previamente seja depositada a respectiva impor-
taacia na repartição fiscal.

Art. 37. O recurso perempto não será encaminhado a instan-
cia superior, o que for indevidamente encanainljgdo não será
tomado em consideração.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GER AES

Art. 38. O presente regulamento começará a ser executado
no dia 1 de janeiro de 1894.

Art. 39. Os negociantes de preparados do fiunelkite simul-
taneamente desfiarem fumo e fizerem cigarros ficam sujeitos ás
taxas estabelecidos para ambos os productos!

Art. 40. A importancia que não for paga, quer do imposto,
quer das multas, esta no prazo de.15 dias o aquilo depois
de findo o semestre a que se refere, será cobrada executiva-
mente, dando o juizo preferencia a essa sobre qua,esquer
outras questões.	 ••

Art. 41. Nas escripturas, cartas de arrema,toçã.o e outros
titules de transferencia de dominio sujeito ao impo,to de con-
sumo de fumo, far-se-ha menção da quitação, que será prévia-
mente requerida á repartição competÂnte.

Art. 42. São adrrittidas denunin• contra as fabricas que
clandestinamente procurarem dekaudar Fazenda Naciono I,•
e uma vez provada a dmuncia, cabe ao denunciante mr:ta(k;
da multa que for por esto motivo imposta.

§ 1. 0 São motivos de denuncias • 	 •
1) o facto de ser manipulado preparado de fumo em uma

fabrica o ser escripturado em seus livros producção menor
2) a montagem da fabrica dos preparados de fumo sem a com-

petente licença ou livres.
Art. 43. Revogam-se as disposições em contrario.—Felisbelr)

Freire.

Ministerio da Industria, Viação
Obras FlIbliCaS

Directoria Geral da Contabilidade

Por decretos de 27 do corrente, foram con-
cedidos privilegios de invenção por 15 annos

A Abner Duell Thomaz, norte-americano,
industrial, morador em Little Park, estado
de Arkansas, Estados Unidos da America do
Norte, por seus procuradores Jules Géraud
& Leclerc, brazileiros, agentes de privilegios,
residentes nesta capital, para um methodo e
apparelho para limpar caroços de algodão

A Victor Alinquant, francez, empregado na
Repartia° dos P1 aróes e morador nesta ca-
pital, pelos mesmos procuradores, para—uma
corrêa mixta, de couro e aço, destinada a di-
versas applicações na industrio e denominada
—Corrêa de segurança ;

A Carlos Augusto de Castro e Silva, brazi-
leirodndustrial, morador em S. João d'El-
Rey, Minas Geraes, pelos meámos procura-
dores, para—um apparelho denominado—
Engenho ambulante

A Roberto Hutchison, inglez, industrial,
morador em Springvale Mills (Escossia),pelos
mesmos _procuradores, para—aperfeiçoamen-
tos, no tratamento, preparação ou formação
de compostos de gutta-percha e borracha ;

A Augustin Aurial, francez, industrial,
morador em Pariz (França), pelos mesmos
procuradores, para—uma maehina de coser,
portatil, de acção directa,actuada pela pressão
da mão ou do pé.

SECRETARIAS DE ESTADO

Min i s.tericr da Justiça e Negor..d.os

Dire,t)ria da Justiça

Por portarias de 30 do corrente,concedeu-se
diapensa do lapso de tempo decorrido para so-
licitarem as respectivas patentes aos seguintes
officiaes da guarda nacional da comarca de
Borntim, no estado de Minas Geraes

6^ batalhão de infantaria
Capitão-cirurgião João Maria Ferreira Vi-

çosa
Tenente Amorico Pint de Souza Maciel ;
Alferes José Pereira Cardoso Junior e Ber-

tholino Machado.
67^ batalhão da reserva

Capitão-ajudante Joaquim Antunes de
Campos ;

Tenente-secretario João Custodio Alves de
Amorim ;

Alferes João Gomes de Moura, Francisco
Antonio da Rocha e Agostinho Fernandes
Araujo.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 29 do corrente foi exone-
rado, a bem do serviço publico, do cargo de
inspector da 8a secção da 18° circumscripção,
o tenente Manoel Augusto Mascarenhas.

Por outra de 30 do corrente, foi exonerado,
a bem do serviço, do cargo de inspector da
I l a secção da 15, circumscripção, o cidadão
Antonio Mala.

Por outras da mesma data foram nomeados
os cidadãos João Gonçalves de Menezes e Hen-
tique Bastos Rodrigues para os cargos de in-
spectores da ll a secção da 15a circumscripção
urbana e Za secção da 8' tombem urbana.

Dirêctoria do Interior

Expediente de ,W9 de dezembro de 1803

Cominunicou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, poro que se digne de o fazer
constar a,o,pnviado extroordina,rio e ministro
plenipotenciario do* Brazil em Pariz, em re-
ferencia ao telegramma de 16 deste mez, que
na presente data se solicitou ao Ministerie ,ia
Fazenda providencie no sentido de eXpedir-se,
por telegramma á delegacia de Thesouro eia
Londres, ordem para qià#11.que alli, á disposi-
sição do dito funccitnario, o credito de
10:696$449, correspondente a 11.500 frijo.,s',
para ser applica,do ao pagamento de seis mo-
tores para as estufas de desinfecção, syateina.
Geneste & Herscher, anteriormente encom-
menda,das pelo Ministerio da Justiça e Nego.
cios Interiores.

Dia 29

Declarou-se ao inspetor geral de saude dos
portos, em referencia ao oficio de 11 do cor-
rente, não só que, a 18 do dito mez, solicitort-
se ao Ministerio da Fazenda a expedição de
ordem afim de que seja posto, na Alfandega
do estado da Bahia, o credito de 6:995$, para
occorrer ás despezas com a lancha a vapor
empregada no serviço quarentenario do porto
do mesmo estado ; mas tombem que se com-
municou ao referido ministerio, para os devi-
dos effeitos, não ter si lo ainda recebida na-
quella alfandega a ordem sobre o credito de
8:803$816, concedido por aviso de 21 de outu-
bro ultimo, agan de occorrer ás despezas com
as obras urgentes e indispensaveis á conser-
vação do hospital do Bom Despacho.

—Cornmunicou-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores que na secretaria de Estado
da justiça e negocios interiores foi recebido o
officio, datado de 2 do corrente mez, com o
qual o enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario do Brazil em Lisboa enviou
os boletins sanitarios de onde consta não só
terem sido declaras limpos de Sabre ama-

• Directoria Coral das Obras Publicas

Por decreto de 29 do corrente, foi removido
• o engenheiro do porto de la classe da inspe-

ctoria do 20 districto dos portos maritimos,
Adolpho Costa da Cunha Lima, para igual
calço do l o dis*Icto da mesma inspeckria,
percebenikta os verreirnen.tos. que lhe Aúne-
tirem.	 -
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•

relia o porto do Recife e os demais do estado
de Pernambuco, mas tombem as providencias
adoptadas, em relação ao chotera-morbus,
quanto aos de Marselha, da Hespanha, da
Hollanda, da Belgica e ao de Hamburgo.

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 23 de dezembro de 1893
Expediente dos Sr. director
Ao collector das rendas do estado do Rio de

Janeiro, no municipio de Campos, declarando,
em resposta a• officio de 9 do corrente, que o
seu tfabalho teve o devido apreço e mani-
festa justa comprehensão do serviço, mas a
relação dos collectados ficaria mais perfeita
si não estivessem confundidas as fabricas ou
depositos com as casas de negocio a varejo,
visto que o regulamento, nos arts. 60 e 9°, es-
tabeleceu a.ndistincção entre fabricas e mer-
cadorias. w

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 30 de dezembro de4893

•
Seraphim Muniz Barreto.— Deduzam-se

quatro mezes no predio n. 31 e cinco mezes
no de n. 27, tudo no 2° semestre do corrente
exercicio e volte ao lança.

Antonio Ribeiro.—Satisfailla a exigencia.
Manoel Velloso Paga.

Joaquim Martins de Oliveira.— Complete o
sello.

Companhia Industrialedo Srazil.— Trans-
fira-se.

Arminda Gomes.—Idem.
Francisco Severiano Amado Junior.—Idem,
Alexandrina Rosa de Carvalho. —Idem.
João Manoel Pereira da Silva .—Idem.
Joaquim Antonio Martins .—Idem .
Domingos Manoel da Silva Villarinho.—

Idem.
Emilia Ferreira Abreu Guimarães.—Idem.
Josepha Maria da Conceisão.—Idem.
Clemente Moysés Carneiro. — Idem.
João Espindola da Vei ffa.— Idem.
Condo de Nova Fribilrgo.— Reduza-se o

valor locativo dos predios rfS. 17 e 23 nos
termos da informação. 	 •

Antonio de Souza Mello e Netto.—Prove o
direito que tem para dispor do predio.

Minister4Nda Guerra

• Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio de
Jangtt.o, 30 de dezembro de 1894

Sr, Vieira, Barbosa & Comp. — De posse
do vosso officio de hoje datado, communico-
vos, para os fins convenientes, que é a,cceito
o offerecimento que fazeis de fornecer gratui-
tamente ao hospital de sangue da guarda na-
cional os generos do vosso actual contracto,
de que necessitar aquele hospital durante o
mez do janeiro proximo vindouro, cabendo-
me o dever de agradecer-vos, em nome do go-
verno, esse valioso offerecimento.

Saude e fraternidade. — Antonio Endas
Gastar() Ga/Vg0,

Commando do 70 distrieto Militar—Quartel
General em Cuyabá, 9 de outubro de 1893—
N. 403—Secção do Material.

Ao Sr. general de divisão Antonio Eneas
Gustavo Galvão, ajudante-gençal do exercito
—Tenho a honra de transmittlr-vos as rela-
ções dos officiaes do exercito rallecidos, cujos
herdeiros foram habilitados pela Auditoria de
Guerra deste districto á percepção do monte-
pio e meio soldo, durante os mezes de agosto
e setembro unimos.

Sande e fraternidade. — Joilo Manoel de
Lima e Silve, general de brigada,

Auditoria de Guerra
Rolaptto dos officiaes fallecidos cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria ao montepio

e meio-soldo em agosto de 1893
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D. Umbelina Maria de Jesus, viuva,
unica herdeira, segundo decla-
TOU.

Não pediu 'mi%
tido.
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A 6 de agosto de
1892,	 na villa
de Miranda,
neste estado.

D. Maria Gertrudes de Jesus, viu-
va, unica herdeira,	 conforme
declarou quando requereu a ha-
bilitação.

Não pediu cer-
tidão.

'

Auditoria de Guerra do 70 districto militar, em Cuyabá, 1 de setembro de 1893.-
O auditor de guerra, C. de Accioli Silva.

Auditoria de Guerra
Relagao dos officiaes fallecidos cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria ao montepio e

meio soldo, em setembro de 1893
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 HERDEIROS HABILITADOS, ESTABELE-
CIDA A PREFERENCIA NA PRIORI .
DADE EM QUE FORAM COLLOCADOS
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A 15 de março
de 1892, na ci-
nade de S. Luiz
de Caceres.

—

D. Antonia de Arruda	 Pereira,
viuva, Isabel, Joaquim,	 Leopol-
dino e Avelino, filhos legitimos,
nascidos de	 nupcia	 anterior,
 cujas idades, não foram prova-
das por certidão, que não exhibiu
a viuva justificante.	 -

.

Não pediu certi.
dão.

• Auditoria de Guerra do 70 districto	 •
Illuyabá, 2 de outubro de 182k— C.écleAccioli Silva, auditor de guerra.	 •



Domint15 31	 DIARIO AFFICIAL	 Dezembro [1895] un ar;
-

¥inisterio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas
Por portarias de 29 do corrente, foram re-

movidos;
Os auxiliares technicos de l a classe da in-

spectoria do 2° districto dos portos maritimos
Francisco Primo Cavalcanti de Albuquerque
e Ernesto Duprat, para identicos Jogares do
1 0 districto da mesma inspectoria, percebendo
os vencimentos que lhes competirem;

O engenheiro Sarjobe Barcellos, do togar de
ajudante de I° classe da inspectoria do 2 0 dis-
tricto dos portos maritimos, para igual cargo
do 1° districto, percebendo os vencimentos
qtn lhe competirem.

—Por porúarias de 30 do corrente:
Foi prorogada por mais doas mezes, com

vencimentos, na forma da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier, a licença em cujo
goso se acha o escrivão do almoxarifado da
Repartição Geral dos Telegraphos Joaquim
Ferreira da Silva Guimarães.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao adjunto da Repartição Geral dos Te-

legraphos Antonio de Araujo Silva, de
60 dias, com vencimentos na forma da lei,
para tratar de sua sande onde lhe convier;

Ao telegraphista de 3° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos João José dos Santos,
de 60 dias com vencimentos na fórma da
lei, para &Atar de sua sande onde lhe convier.

Foi promovido ao log,ar de ajudante del a classe da Estrada de Ferra de Balurité o
conductor de 1 classe da mesma estrada Be-
nedicto Façanha Sidow, com os vencimentos
que lhe competirem.

Foram prorogadas:
Por 30 dias a licença do machinista de 1°

classe da Estrada de Ferro Central do Brazil
José Ignacio Paias, para tratar de sua saude;

Por 60 dias a licença do fiel de 2° classe da
mesma estrada Elias da Silva Maia Torres,
para o mesmo fim.

INTENDENCIA MUNICIPÁL
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA. DA INSTRIJCÇÃO

Por acto de 2 do corrente, foram concedidas
gratificações addicionaes aos professores pri-
mados do 1° grão Thereza Carolina de Miran-
della e Christian° Adolpho Dezouzart, á, pri-
meira a correspondente á, terça parte dos
veacimentos, ao ultimo a correspondente á
quarta parte.

— Por acto de 29 do mesmo mez, foram
exonerados dos cargos de inspectores escolares
do 5° e 8° distrietos o Dr. José Aldrete de
Mendonça Rangel Queiroz Carreira e capitão-
tenente Francisco Pinto Torres Neves, sendo
nomeados para substituil-os Eduardo Sala-
monde e Dr. Antonio Rodrigues da Sil-
veira.

Por actos de 30 do corrente:
Foram exonerados os Drs. Cesar do Amaral

e Jorge Rodrigues Moreira da Cunha, com-
missarios de hygiene, este interino e aquelle
effectivo.

Passou a effectivo o commissario de hy-
giene extranumerario Dr. Joaquim Quinta-
nilha Netto Machado.

Commando do Batalhão Republicano Muni-
cipal, na Capital Federal, 30 de dezembro de
1893.

ORDEM DO DIA

Para os fins convenientes faço publico:
1.° Que promovo a cabos de esquadra os se-

guintes soldados::
l a companhia

Jeronymo Francisco Coelho.
Leopoldino Alves Bastos.
Olympio Telles de Menezes.
pernardo Jello Tavares.

-

Joaquka da Fonseca Barbosa.
João Etifrosino da Silva.
Firmino Martins de Sá.
Henrique Augusto de Azevedo Paiva.

2' companhia
João Antonio Rodarth Pires.
Marciano Pereira da Silva Vareta .
José Paulino dos Reis.
Norberto da Rocha Guimarães.
Alonso Antonio da Cunha.
Gregorio de Oliveira Pacheco.
Avelino Pereira Pacheco.
Avelino Pereira de Faria.
José Martins Barroso.

3° companhia
Francisco Antonio Marques da Silva.
José Estevão Corrêa.
Manoel Leite Pinheiro.
Severino José Moreira.
Francisco José Antunes.
Manoel Joaquim de Oliveira.
Symphronio Ribeiro da Fonseca.
Henrique Corrêa Mendes.

4° companhia
Manoel Antonio do Nascimento.
Herculano José dos Santos.
Luiz do Patrocinio Ribeiro.
Umbelino de Albuquerque Silva.
João Nunes Moreira.
Arcelifio Joaquim de Sã.
João Raymundo Gomes.

2.° Que são incluidos como soldados nas
companhias abaixo declaradas os seguintes
cidadãos

12 companhia
Alfredo de Azevedo Vieira.
Gabriel Alves de Brito Mala,.
Honorio da Costa e Souza,
Antonio Joaquim de Oliveira.
Joaquim Benigno de Oliveira.
Antonio Nogueira de Almeida.
Ladislão Rodrigues Ribeiro.
Pedro Marçal.
Francisco Aurelio de Barros.
Pedro Fancisco do Nascimento.
Leandro de Castro Jacard.
Leonel Gomes da Silva.

V' companhia
Hildebrando Pereira da Silva.
José Felizardo da Conceição.
Pedro Affonso Mignon.
Alfredo Manoel Francisco.
Joaquim Candido de Oliveira.
João Pereira do Barros.
José Rodrigues Neves Junior.

31 companhia
João Francisco de Amorim.
Manoel Ferreira da Graça.
Manoel Antonio do Nascimento.
João Braga,
José Luiz Vianna.
DeocIeciano Alves Salazar.
Estevão Toiller Mercurirn.

4° companhia
Manoel Thomaz.
Francisco Lopes dos Santos.
Antonio de Araujo Souza Medeiros.
Romualdo Peixoto do Nascimento.
Eduardo Pinto.
João de Vaseoneellos Souza e Mello.
Domingos Baptista da Silva.
Faustino Barbosa Dias.

Henrique Valladares, coronel.

REDACÇÃO
A_ eathetica, do romance e a,

critica litterarla
( Continuado do n. 355)

E' de todo o ponto falso attribuir ás obras
do passado a especialidade de um ideal gran-
dioso. A magnitude do ideal depende da do es-
pirito, e este é o fructo de uma eivilisação
mais ou menos adeantada. A idéa ehristã, a
mais nobre e a mais pura de quantas germi-
namm na razão humana, ainda não penetrou_	 _

no seio das ápciedades. Na verdade, realiso,
se de modo aMmiravel em um ou outro espirito
individual, em S. Francisco, em S. Vicente
de Paula, em Santa Thereza, etc., porém não
na massa geral da humanidade, e jamais na
dos estados politicos. Somente agora com-
meça a florescer a idéa divina que levou
tantos seculos a brotar no terreno social.
Actualmente, a caridade deixa de ser o pa-
trimonio dos santos, e tornou-se o de
todo o mundo. Os homens do presente se
culo poderão ser mãos, é certo, porém
julgando-os no seu conjuncto são me-
lhores do que seus predecessores. Segue-
se que, quando o artista reflecte em sua
obra as idéas e os sentimentos dos homens
contemporaneos, deve patentear cousas mais
nobres e mais dignas do quei vivesse nos
tempos passados, porque esses sentimen-
tos e essas idéas provêm de homens mais ei-
vilisados. Pouco importa que se me opponha
uma ou outra obra, todas as obras em que os
vielos e as objecções da sociedade actual são
desvendados. Felizmente taes vicios não são
communs á maioria dos vivos; o artista que
os pinta apenas delias serve- p para mais
realçar os contrastes ou fazer jorrar lições
salutares. A arte de ima época historieta
deve ser julgada em seu conjuncto e não por
uma ou varias de suas obras. E seria justo
reconhecer, a proposito daquellas que diaria-
mente nos lançam em rosto, que nellas só
se descrevemsimmundicies não pelo prazer de
as tornar conhecidas, mas para pôr em rele-
vo a idéa que lhes communica um interesse
supremo, a idéa da dor. Effectivamente não
ha livros, mesmo os mais sectarios, nos qua.es
não se veja lev,I1Mar da estrumeira ou dessa
corrupção reprgnante alguma figua nobre
que represente a pilreza, a nobreza do es-
pirito.

Ainda mai.: tecto aquelle que tiver medi-
tado, por menos qr.ie se supponha, os grandes
problemas da existencia não poderá faltar
com desdem das minudencias da vida. Uma
minudencia não existe de modo absoluto, é
sempre um termo relativo. O que parece de-
talhe para alguns é um facto capital para ou-
tros. Por exemplo, a morte de uma criança
passa, em uma cidade, por um facto insigni-
ficante, um detalhe sem valor ; mas essa morte
prematura g , para os paes do innocente fal-
lecido, 11fl facto.capital, talvez o mais impor-
tante e o mais -transcendental que tenham
tido em toda a sua existencia. A destituição
de um mairg e o processo instaurado contra
elle são _acontecimentos capitaes para uma
aldêa e ao apenas minudencias para a pro-
vinda da qual essa aldêa depende. Os inci-
dentes de um pleito politico são factos coasi-
deraveis para a província que é seu theatro e
são apenas detalhes na vida de uma nação..
As revoluções que a fj.taem um povo a ponto
de destruil-o são enas instantes na his-
toria da humanidade. E si estendesseuaoe
esse raciocínio, não chegariamos 11Pronsi-
derar o planeta em que vivemos como
pobre e bem insignificante detalhe:Pperdido
no fundo do espaço infinito ? Conseguinte-a
mente, ou todas as cousas creadas não temi
importancia, ou podem ter toda e qualquer im-
portancia . E' o que creio, na realidade, por-
que em todas as cousas a substancia divina,
ora patente e ora occulta-se nos manifesta.
Assim, pelo particular conhecemos o soral-,
no finito pôde nos apparecer o infinito'. E',
porém, a arte que principalmente nol-o re-
vela, a arte que representa a verdade a;oso-
luta por imagens sensiveis. Quanto mais par-
ticularisado por um objecto, quanto mais de-
terminado, melhor pode nos ser mostrado,
porque accusa uma fórnao, nova da existencia
infinita. Dahi o prazer que experimentamos
ao encontrar em uma obra um caracter ver-
dadeiramente original e tambem o desgosto
que nos cjusa aquella cujos traços foram
artificialmante tomadas a muitas outras. A
primeira é iseilexo directo da vida ; a segun-
da é reflexo dos reflexos.

Facil é ver agora como cheguei em mesma
conclusões estheticas que os moamos possi-
tivistas, por caminho, entretanto, mui dis-
tineto do seu. Segundo enes é preciso esta
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os elementos de seus escriptos á gra& es-
thetica idealista. Não basta pretender findar
uma esthetica nova sobre a base unicamente
da experiencia sensivel ; é preciso sobretudo
demonstrar que se pódo attingir ao fim por
esse meio. 0.3 positivistas não o fizeram. A
arte foi, e ainda é, o que mais tem resistido
á invasão materialista.

é eflicaz estimulante para firmar cada
vez mais as conquistas que realisamos n5
mundo da liberdade, em nossos sentimentos
generosos de amor e do philantropia, em
nossas aspirações para o nobre e para o belo.
Ninguem terminou a leitura de um livro na-
turalista desejando-se chafurdar nos tristes
meios que o autor nos descreve. Todos expe-
rimentaram, pelo contrario, o entranhado de-
sejo de afastar-se delles e o designio mais ou
menos firme de contribuir para melhorar a
sorte, para levantar a moral dos entes abje-
ctos que nelles figuram. A arte naturalista
não é, pois, immoral em si. Si o fosse, não
mereceria o noto de arte; porquanto, si a
arte não tem, paopriamente fallando, missão
de pregar a moralidade, penso que sendo fur»
dada em principio divino e espiritual, ittl
como a idéa do bailo, deve forçosamente ser
moral. Tenho como muito mais iramoraes ou-
tras obras que, sob apparencias espiritualis-
tas, ou sobre os traços sublimados e ennobre-
eidos proprios a uma classe de distincçao, nos
dão o exemplo dos vicios mais apropriados
para nos rebaixar ao nivel do animal. Taes
são, por exemplo,as obras de Octa.ve Feuillet,
de Arséne Houssaye, de Georgee Ohnet e tan-
tos outros romancistas contemporaneos, muito le

em voga na alta sociedade.
Podemos dizer o mesmo do pessimismo de

que se acham impregnados os escriptos dos
naturalistas francezes. Si o pessimismo não
constitue a verdade, pelo menos representa

' uma boa metade. Não é preciso considerar
por longo tempo os seres vivos sob o ponto
de vista, individual para convencer-se que NU
destino é sofrer. Si, de outro lado, pensar-
mos em nossa imperfeição, sentimos que nos
invade enorme tristeza. Tudo quanto se
prende a esse primeiro esforço do pensamento
deve ser forçosamente impregnado de pessie
rnismo. Qual a utilidade de nos pintar as ale-
grias da vida, os prazeres de toda a especie
que semeam a existencial Esses gosos são
apenas negações simples e pareiaes que nãO
amesquinham de forma alguma a realidade
total da dor. Para que o optimismo nos ap-
pareça como a outra metade da verdade,
capaz de contrabalançar a primeira, é neces-
serio que contemplemos nosso ser individual
como eternamente ligado a um ser absoluto.
Só aquelle que se acha compenetrado dessa
idéa a ponto de constituil-a regra para sua
vida pode ser optimista e feliz, o que importa
em dizer que somente os santos puderam ser
felizes na terra. E quando digo os santos,
não quero falar dos bons, porquanto pode
acontecer que, graças a disposições innatas
ou a tradições de virtudes accumuladas por
hereditariedade, algumas pessoas pratiquem
o bem de modo pouco consciente, e, em lues
condições, os bons devem ser tambem infe-
lizes. São felizes os entes que, conhe-
cendo a vontade divina, della fazem depen-
der cegamente todas as suas acções. Maa
o pessimismo, representante de uma das
phases da existencia,ou da metade da verdade
que o entendimento humano chegou a adqui-
rir,pode engendrar e engendrou, na realidade,

' uma litteratu 'a bella e fecunda. DiferenteI do determinismo, concepção que somente os
modernos estudaram e desenvolveram, o pes-

. simismo é una modo de pensar e de sentir
commum a todas as épocas, convindo, porém,
mais particularmente á época presente. Dee
para-se na litteratura antiga com crescido,
numero de obras inspiradas pelo sentimento
de nossa pequenhez e de nossa miseria, e que
possuem apreciavel beleza. Talvez mesmo
seja justo dizer que não as ha que mais nos
colmavam. Mas seria certamente injusto
condemnar o novo naturalismo francez, sob O
pretexto de que constitue urna litteratura

I pessimista. O que apenas pode ser objectado
a seus estheticistas e propagadores é que se-
melhante lItteratura não e definitiva, como
pretendem, visto que já existiram admiraveis
litteratos optimistas, que essa forma tarde

! ou cedo reapparecerá, e que. de modo geral,
os dons elementos oppostos são dons factores
destinados a participar eternamente de todas
as creações da arte.

e	 G	 (Contirika

Confundir o realismo, forma especial da
arte contemporanea, com o que se denomina
o naturalismo francez equivale á confusão
do todo com a parte. Esse naturalismo é
apenas uma especie de realismo determinista
e pessimista; que essa dupla earacteristica
separa e diferencia das demais formas rea-
listas que a literatura afecta hoje e que já
revestiu em °atras épocas da historia. Já o
apontámos acima: nada se oppõe á. coexisten-
eia das diversas formas da arte; e a qualifi-
cação distincta de cada periorlo resulta uni-
camente do predominio do uma dentre alias.
Ninguern pó ie duvidar que o Daphnis e Chloé
de Longus seja realista, assim como o D. Qui-
chore de Cer vantes, o Pantagruel de Ra-
belais, o Gil Blas de Lesage, e muitas outras
obras excellentes do passado. Longe do meu
pensamento a intenção de recusar todo o
valor esthetico ao naturalismo moderno, que
produz e nos dá a miudo livros admiraveis.
Considerado como a expressão de uru perlado
e de um estado de espirito determinados,
constitue uma expressão perfeita. Além disso,
é certo que, si as idéas deterministas e pes-
simistas não conteem toda a verdade, re-
presentam entretanto parte muito notavel. Os
estudos profundos hoje feitos sobre o organismo
humano permittem pensar que a vida psy-
chologica, que é a forma mais alta do viver,
talvez consista na adopção cada vez mais com-
pleta do ser no meio em que se agita, e que
suas fôrmas mais complexas irrompem das
mais simples, em virtude de um processo na-
tural e continuo que os psychologos positi-
vistas expõem mais ou menos claramente.
Não sei si jamais se conseguirá demonstrar a
ordem desse processo do medo bem completo ;
mas, quando tal tivesse já acontecido, o pro-
blema da força geradora desse movimento de
cellulas as quaes os ditos peychologo g redu-
zem a expressão de toda a vida espiritual
continuaria eternamente a esperar pela sua
revolução. Si tivessemos chegado a verificar,
como perfeitamente disse Tyndall, que a des-
locação de uma ecluda nervosa para a es-
querda determina um sentimento, e que o
sentimento contrario resulta do movimento
dessa mesma cellula para a direita, nem por
isso estariamos mais aleantados, O segredo
da vida continuaria a ser segredo inaccessivel.
Não ha duvida, entretanto, que os trabalhos
desse genero sejam dignos de fixar a at-
tenção.

O homem é um ente colocado entre dous
mundos: o da necessidade e o da liberdade.
O estudo do primeiro nos interessa em alto
grão. A arte naturalista procura satisfazer o
legitimo desejo de explorar essaesphera. Quer
mostrar o animal humano com suas necessi-
dades, com os instinctos que o aproximam do
animal e o aseemelhana algumas vezes. Por
que razão os criticos idealistas condemnam
ordinariamente essa tendencia em termos se-
veros! Eu, que tambem sou idealista, não
creio que tal meio seja c. mais proprio para
sustentar o principio divino sobre o qual é
fundada a existencia do bello, Desde que as
obras naturalistas despertam a emoção pro-
pria da arte nos espiritos cultos, é inutil
negar seu valor artistico, Trouxeram-me
alguns livros naturalistas e disseram-me:
e Ledo e indignai-vos » Li-os, e, si abstrahir
de alguns excessos de que falarei em breve e
que dependem da penda, ou mais justa-
mente da maior ou menor sinceridade do
autor, confesso que esses escriptos causaram-
me profunda impressão, impressão que, sup-
ponho, outros sentiram como eu. A. pintura
da brutalidade humana não tem aptidão para I
desmoralisar, quando feita por verdadeiro '
artista. Pelo contrario, o sentimento de I
repulsão, mesmo de horror, que nos causa
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dar a impressão que os objectas naturaes pro-
duzem no individuo para chegar 4b conheci-
mento do bello. A analyse acurada dessa im-
pressão ou sensação é o unico fim da esthe-
tica.

Até ali, acho-me de accordo com os parti-
&trios da sciencia positiva, porque no meu
pensar a belleza resulta exclusivamente do
embellezamen'ço do espirito em presença de
unia realidade objectiva ou sulajectiva. Creio,
cano alies, que o conteúdo do belo é indiffe-
rente, porquanto toda a realidade é igual-
mente linha; que não lia demorar-se para ve-
rificar porque certos objectos são feios e ou-
tros bellos; e que cinflin, a sciencia do belo
c insiste toda no estudo dos sentimentos o no
jui . o que taes objectes nos despertam. Para
is,s positivistas a emoção esthetica é apenas o

,prazer resultalWe de uma excitação especial
do organismo, °ajas funcções constituem o
que se chama a força vital, e é nesse ponto
que delle:s me afasto no ser modo de pensar.
Para elles, o embelezamento do individuo re-
sulta do augmento de sua actividade vital ;
para mim, provem da revelação do principio
divino, o da jelCa de que todo o universo se
acha penetradW. Segundo alies, o goso cau-
sado pela musica cansistirá, na actividade
adequada das tres mil fibras auditivas que
paesue nosso ouvido para medir o movimento
oa a vibração das moleculasconoras; o prazer
determinado pela architectura, pela escul-
p,ura e pela pi aura estará nas zibrações que
a onda luminosa imprime nas fibras do nervo
optico.

Que dizer da poesia ? Esta nada tem com o
Nazer dos olhos (lia, uma poesia sena rythmo
que não p.Sde influenciar	 uvido), e sua
acção immediata, se exerce sob sentimentosentimento
e sobre a intelligencia. Os positivistas veem-se
obrigados a declarar que, até hoje, as fibras
nervosas,' cuja vibração produzas idéas e os
sentimentos não foram aitda eterminadas
com sufliciente precisão scienti fica para que se
possam localisar definitivamente os meios de
acção (a poesia, mas que contam vel-os de-
terminados com os progressos da seiencia.
f ‘ so parece difficil, mas quando mesmo tal
a~ teça, que adeantaremos ? Saberemos que
til idéa estimula tal fibra, e que a conse-
quencia dali resultante produz o prazer ou a
dor ; mas a razão pela qual essa /Ma nasce e
se desenvolve em um ou Nitro sentido con-
tinuaria a ser um mysterio. Conhecemos
teclas as engrenagens e todos os movimen-
tos da medem, porém não a foça que &ac-
ciona. Tambem não me parece .admissi-
-rei o exemplo tirado da musica para apoiar
a theoria positivista. Quanto a mim, serviria
antes para provar o contrario. Supponhamos
d .ms homens cujo ouvido seja igualmente
sensivel e disciplànado,mascujas almas sejam,
de um, nobre e erevamig e do outro, baixa e
hyulta ; será possivel q& a muSica nos deus
prodijaleffeitos identicos? Não ; esto sentirá
prazei7,uramente material proveniente de
uma feliz combinação de notas, emquanio
aquelle .sentirá o espirito invadido por senti-

• mentos meigos e generosos e se elevara de
'mu." rapto até á serena região das idéas eter-
nas.

Não ha muito tempo que foi executado em
.Madrid o infame assassino de uma mulher
idos. Esse desgraçado era musico por pro-
fissae. Tenho absoluta certeza que esse in-
dividuo, cujo ouvido era sem duvida bem
educado, não experimentára ao ouvir a Slim-
p.',ea ia pastoral de Beethoven ou o Quinteto em
14 de Mozart a mesma sensação que qualquer
dos meus leitores que não conheça uma só
nota do pontogramma. Eis o que ainda vem
demonstrar a subjectividade da .belleza.

Por ter desconhecido seu fundamento eterno
e separado a impressão individual do prin-
cipio tip le° do qual elle emana, O positivismo
viu-se na impossibilidade de produzir uma
e .thetica racional. Eis porque a maioria das
obras, pouco numerosas além disPo, que elle
inspirou nesse sentido, apenas toem valor me-
diou°. Ali se procuraria em vão uma con-
cepção verdadeiramente original, o que con-
fessa Timmermann, seu principal historia-
dor. Seus autores tiveram que pedir todos
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Rubi eo primar-10	 outro ladd encontrou exemplos do mais acri-
(:ontinundo 335) solado patriotismo, em que alia se tem sabido

inspirar para levantar-se, nova e pujante,
das cinzas gloriosas daqueles martyres.

Hoje, si nas estatisticas ella figura ainda
com grande inferioridade á vista de outras
nações que se constituir= em epocas muito
anteriores, não se lhe pode negar o progresso
consideravel, que armo a anno vae fazendo
nas mesmas estatisticas. Além disso, quem
visita e estuda detidamente suas escalas, não
pode deixar de reconhecer e de confessar que
elas rivalisam com as melhores da Europa
por sua excelente constituição, e á mór parte,
ou a quasi todas leva a palma pela sineara e
patriotiea dedicação do seu professorado, em
tudo digno da censideração e da estima dos
poderes publicos, que ç honram, e da vene-
ração do povo, que o respeita.

E', a meu ver, o unico paiz da Europa, de
todos os que visitei, acpielle em que o profes-
sorado primario se, acha mais bem colocado
na altura de sua Missão.

Em Genova, em Napoles, em Florença, em
Milão e em Turim vi os professores pri-
marias estimados pelas autoridades, ás quaes
eles são dóceis sem Iluminação. São tambera
respeitados pele povo, que alies procuram es-
clarecer e ,lirigir com dedicação e amor, sem
arrogancia ; e, o que mais é, ao qual eles
oferecem os mais salutares exemplos a
imitar.

Filiz o governo que conta com a cooperação
de tão dignos funceionari ps ! ditoso o povo que
é dirigido por taes guias !

Não é meu intuito dar aqui a historia da
instrucção primaria na Italia ; porém apenas
referir succintarriente algung factos, que ha-
bilitem os meus leitores a comprehender
grande progresso que tem feito em tão poucos
annos esse povo de heróes na fraternidade
humana.

A instrucção primaria na Italia, que
faz objecto do meu estsido, começa em
1859, em que se formou a nova nação,
pela lei piemontesa de 13 de novem-
bro, que depois foi applicada ás provinclas
que posteriormente se annexaram ao Pia-
mente. Antes eaquellia data, o estado do en-
sino era bem diferente rios diversos estados
italianos, o para fazer a mia historia seria
preciso ir buscar a sua origem nas esollas
romanas

'
 o que não é do meu programara.

Até 1814 ella esteve nas mãos do clero,
como era todos os paizes christãos; e, mais
que em qualquer outro, foi victima de inva-
sões estrangeiras. Com a queda de Napoledo,
as nações coligadas fizeram pelo tratado, de
Vienna uma nova divisão da, Rala, ficando
a Venecia e a Lombardiaxaertettceado á Aus-
Iria (reino lornbardo-vesiano). Era natural
que as idéas de Pestalozzi exercessem na,-
quella parte da talia sua influencia, como
nos paizes alemães.

Uni regulamento escolar foi decretado em
1818 pelo governo austriaeo estabelecendo
escolas primarias parai ambas os sexos, esco-
las normaes, divisãe do ensino primario
superior e elementar. nos outros estados da
Italia, os principes absolutos que nunca' forairi
grandes enthuslastas pela histrucção popular,
deixaram continuar as eousas como estavam.
Os regulamentos ficaram latira Morta e a
ignorancia campeava por toda a parte.

No meio, porem, ela indiferença dos ge-
vernos manifestava-se o esforço de alguns
patriotas e philanthropoa, que emprehendiarn
a importante obra da regeneração nacional,
e tratavam de difundir a hsatrucção pelas
nassas.

Entre outros notam-se sia Toscana Larn
bruschini, Tomasseo, Franceschi e outros,
que arearam salas de asado e escolas de do-
mingo, e preconisaram o ensino Mutuo.

Na Lombardi°, Sachi, Cherubini Glierardini
escreveram livros didacticos, Aporti abriu
Cremona em 1827 uma sala de asylo modelo, o
publicou em 1833 o seu Manuais degli asili in-
fantili, e recebeu animação do governo aus-
triaco.

O governo do Piamente chamou Assoai,
cuia abriusTurini em 1844 um curso de Peda-
gogia e de methodos. No mésnjo anue um

PARIS

Tendo re,s,rressadd a Bruxellas a 11 de de-
zembro, conclui o meu trabalho naquela ca-
pital e segui para Paris a 20 do mesmo
mez

Ahi visitei, além de muitas escolas e ou-
tros estabelecimentos, as ettaten escolas nor-
mas seguintes: 1 , a de A.t- , destinada a
preparar professores primarios do sexo mas-
culino; 2 de Battignoles, destinada ao mesmo
fiit para o sexo feminino ; 3s a de St. Cloud,
destinada a preparar professores para as es-
colas normaes (só para o sexo masculino); a
4s a d'aisFostenas aux Roses, destinada á pre-
paração de professoras e directoras de escolas
normaes.

Ne As duas ultimas são escolas normaes supe-
riores.

Na de Batignolles recebi um mimoso pre-
sente com que me obsequiou a generosa direc-
tores, do curso annexo, constando de uma co1.
lecção cumpleta de especimens de trabalhos
de costura, a qual explica praticamente o
proíramma desta disciplina nas escolas de
Paris.

Recebi lambem de Mme. Grand Homme,
professora da costura da escola normal, um
exemplar de sua importante obra — Coupe et
confection des vêtentents de femmes.

Na de St. Cloud fui convidado pelo seu emi-
nente director o Sr. Jacoulet para explicar
aos aluinnos de sua escola as minhas idéas
sobre a educação civica, que elle julgou inte-
ressantes e muito pedagogicas. Verificou-se a
conferencia no dia 27 de maio ultimo na pre-
sença do nosso ministro plenipotenciario, o
Dr. Gabriel de Pisa, que previamente me ha-
via prevenido que desejava assistir, e que se
mostrou satisfeito.

A conferencia que fiz em S. Cloud, foi pu-
blicada pela Gazeta de Noticias de 18 e 20 de
julho, ultimo, e vem transcripta no fim deste
trabalho.

Antes de partir de Paris, fui a Cempuis.
d'Oise visitar o celebre orphelinato Prévost,
dirigido pelo Sr. Paul Robin. Para esse esta-
belecimento havia chamado a minha attenção
o eminente pedagogo belga o Sr. Sluys, admi-
rador das doutrinas pregadas por Paul Robin,
e por elle postas em pratica no dito °relia-
liaato

Além da recommendação de Sr. Sluys, tive
uma apresentação do Sr. Buisson, digno in-
spector geral do ensino prirnario em França,
com quem tive urna conferencia, e que inc
honrou com uma grande colecção de impor-
taistea documentos, que remetto.

Tereesiailo o meu trabalho, tomei passagem
Do e:vede te-, da Companhia Messageries Ma-
vitimes, que devia partir de Rordeaux a 2),
de junho. Efectivamente a 19 do dito mez
parti para Bordeaux, onde embarquei para a
Capital federai, e aqui desembarquei no dia
9 de julho de 1892, ficando assim terminada
a minha viagem.

CAPITULO II
O ENSINO PRIMAMO NA ITALIA

Resumo historie°

A Italia, em virtude das granes excellen-
cias de seu clima e das gloriosas tradições de
sua historia, tanto politica, como artistica e
litteraria, historia cheia de exemplos de he-
roicidade, foi em todos os tempos muito appe-
tecida pelos mais ousados conquistadores,
constituindo-se assim um vasto campo de
batalha permanente.

Seus filhos pagaram sempre muito caro as
excellencias da mãe patria, com o cortejo fatal
das desgraças causadas por essa calamidade
composta. de todas as calamidades, que se
clima eusiena. Elles viram o solo sagrado
da pastria sempre calcado por estrangeiros,
que especularam com suas dissensões antes-
tinas. E ao meio dessa hecatombe succumbia,
como era natural, a escola.

A nova nação italiana, que data apenas de
1859,„si de um Is* encontrou toda por fazer
a obra da etjaecaçao nacional, populações isp--
TRP)1Ong nn. mais com pletas À anorancia. de

discipulo da celebre padre Girava, de Fria
burgo, Vitali Rosi publicai]. o E'eli Manual de
escola preparotoria. O patriotismo dos italiance
preparava a obra do que eles chamam resor
gimento.

Vejamos a marcha da instrucção nas pro-
vincias auatriacas e nos (nitros estadeia ita-
lianos.

Não ha estatísticas Completas, que possaM
demonstrar o verdadeiro estado da ihstrucçãc
naquelle tempo; Buisson apresenta os seguin-
tes dados, muito in'completoi, nasis thuits
significativos:

Em 1818 havia, nas 2.373 parecidas da
Lombardia, 900 escolas primarias para e
sexo masculino e 300 paro ó sexo ferais
nirio. Em 1830, 2.267 para o ssexo mas-
culino frequentadas por • 107.000-haeriinos, e
1.044 para o fememno, frequentadas -por
48.000 meninas. Em 12 annos, o numero das
primeiras quasi triplicon e o das ultimaaquasi
quadruplicou.

Na Toscana, porém, na província, de Pistola
e de Prato em 1848, de 31.000 meninos de 6 a
8 annos, apenas 2.830 frequentava a ese
colas; 28.170 crianças ficavam sem inatrucçãO
(90, 9 %I ) Na Toseana inteira de 142.000 me-
ninos e 131.000 meninas (total 273.CP0).
apenas 23.267 iam ás escolas, 244.733 Grian-s
ças ficavam sem instrticeão!

Não precisarei fazer á descripção, das, cals.
colas de cada 111114 das provincias da latia nta
epoca em que se fez eo união, politiesa e tratou-
se de regularisar o ensine. Os algarismos
citados bastam para nos darem umaldéa bem
clara do eatado lairientavel, a gim a falsa
orientação politica Á•e governos Miou che-
gar a instrucçãqe •primaria, pois 89,6 % da
população em idade eseglar não recebiam
instrucção! Digo falsa orientação politica,
porque, como re.iire Uippean, naa propriaa
nravincias austriacas em qne tanto progresS
se havia notado, o governo destruía sua Fm-
pria obra e mostrava Lse desconfiaste do pro-
gressoda instrucção. Jupiter, , guos perdére eult
primunz demente:.

A organisação do ensino começou em 1847.
Tratando de preparar-se para dirigir o movls.
mento que dçvia produzir a unificação dts
patria, italiana, o governe piemontes Colripre-
hendeu que só 'pela escalo, o conseguiria; e
cellieeou por instituir, por decreto de 30 do
novembro de 1847, sim miniatesio tia instrUe-
ção publica.

Seguiu-se a lei ale 4 de outubro de 1848,que
irapoz a cada comiam a obrigação de ter.uma escola.

Gioberti Rayneri e Bert, cuja memoria os -
patriotas de Turim veneram e tratam' de per-
petuar, fundaram trii 1849 uma sociedade de
instrucçãe e educação. A sociadtale areou um
jornal para estudar e slismettlir as questões!
que interessam ao assunto. Fundaram-se
numerosas escolas, salas de asylo e tpcolAle
normaes. Começou-se a cuidar no engin
clinico e proilssional.

A consequeneia desse movimento impor-
tanta foi a lei de 13 de. novembro de 1859,
regulamente da a ancilas primarias de 15 de
setembro de 1860, Q regulamento das escolaa
lagrimes de 24 de junho de 1860, modificado
Por Una novo regulaniento e o programam,
de ensine de 9 de novembro de 1861.

A legislação escolar piemontesa foi sendo
introduzida nas províncias, que se foram an-
nexando Divarsoa decretos posteriores foram
completando a obra iniciada em 1859. ASaim
em 22 de setembro de 1867 foram os inspecto-
ras aubstituidos pelos siravediteel ; 1Q de
cintilare de 1867 refernaa,raMsse os program-
maa; a 15 de julho de 1877 foi decretado.°
ensino obrigo.torio; a 7 de julho.-de 1878 Rd
introduzida a gymnastica nas escolas; a 1Q de
abril de 1885 egularisou-se a niaraeaçÃo
demissão de professores; finalmente, por de-
creto de 16 de fevereiro de 1888 foi approvado.
o regulamento unico, que rege aettiatmente o
ensino, e que se apeia am dispoaições da todas
essas leis anteriores.

Cumpre tambein mencionar que uma lei de
16 de dezembro de 1878 organisou o montepio
des professores.

114rassi nts
11.
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Oryanisaçao ,actaal do ensino -

O ensino primario na Italie, o unico de que
me occupo- neste trabalho, é dividido em duas
partes: inferior e superior.

Elle consta de cinco classes, sem fanar dos
asylos infantis, onde as crianças adquirem
grande copia de noções, que lhe facilitam de-
pois -.a aprendisagem. Porém nem todas as
crianças-- vão aos asylos infantis, cuja fre-
quencia não é obrigatoria.

Nas escolas primarias todos são considera-
dos nada sabendo na primeira classe, donde
resulta que o progresso das crianças nesta
classe varia muito, segundo o preparo que
cada em tem (1).

De alma classe para outra os aluninos só
passam meStante exame annual. Cinco
classes, portanto, quer dizer cinco annos de
estudos.

As disciplinas ensinadas são :
1. Leitura.
2. Eseripta.
3. Grammatica.
4. Arittelffetica.
5.: Geographia.
6. Historia. .
7. Geometria.

Calligraphia.
9. Desenho.

10. Musica vocal.
11. Gyranastica.	 •
12. Historia natural.
13.,,Noções de sciencias physicas.
Estas disciplinas são distribuidas pelas elas-

eu, de modo que as tres 	 eiras classes con-
eititaera e ensino primario 	 noatar, o unico
que é abrigatorio (até1 9 ou. 1Q anatas).-	 .

A quarta e'a quinta classe constituem o en-
sino primario superior.. •

Em algumas escolas encontra-se excepcio-
nalmente uma 6 classe com o nome de classe
complementar, ou sup.plementar. •

Isto acontece ordinariamente nas escolas do
13exto feminino. 'Porém, essa classe é já do
ensino secundario.

As matriculas não se fecham, de sorte que
tini menino- que, mudando de.domicilio, pre-
cisa de mudar de escola, encontra facilidade
em realisa,r esta operarãcieirt qualquer época
do atino. E' uma medida muito sensata, pela
qual, sempre opinei

Aieescolaa teem cada um2 seu director e
tantos professores (ou eminentes', como lá se
t.iz)quantas são as classes. E' tambem uma
medida indispensavel pela qual tenho pug-
nado.- Quando um mesmo *professor deve
dirigir duas,,,tres e mais classes simulta-
neemente, ou ó- Imaikssor mata-se, ou o resul-
tado,4 nullo,	 •

••• 4Wambem escolas com duas direcções dia:-
tine ff s, uma para a secção masculina, outra
parawa feminina, cujos directores são dos re-
epeet1V0,9 sexos.

As escolas de Turim são de direcção 'unica
são dirigidas : por- homens ; as de Milãosãe

de direcções separadas. 51. - por um lado é mais
mcoflomict tesystelna 'seguido em Turim, por
oueredado é' mais racional o de Milão ; pois a
&moção de meninas , tem: certas -exigencias; a
411e' o homem mais • competente não pôde,
nem deve eatiefazer-,

All'eseoLas ruraes • ou allbusbanas só diffe-
rent das urbanas na extensão do programmtt:
EllMteenrsó as : tres primeiras caem isto é,
o ateso elementar,- Porém onnsino telim-é o
rnestueque odes- respectivas- classes nas escoa
las'urbanas ; de sorte que um menino appro-
vadoem 'uma classe de uma escola suburbana
pede matricular-se na immediata de uma es-
cola urbana, .e vice-versa:. - •

Desde a primeira classe são ei-isinadas as se-
guintes disciplinas': leitura,. contabilidade,
esceipta, --noções de :cousas e systema metrico.
O desenho -'.propriamente' dito - começa na
quarta classe, tem professor especial e é

(1) 'Dou- infantis; que na' Ttalia são- excellentes,
Isccuízer-me-hel detalhadamente em outro capitulo (inan-
a* tratar dos da SnissA.

• .
nado só nas quintas feiras das 9 ás 11 1/2 ho-
ras. (1)

A musica e a gyranastica começam tatu-
bem na 4 1 classe, e -teem professores espe-
ciaes. Emquanto estas classes funccionam, os
professores das outras' reatarias occupam-se da
correcção dos trabalhos escriptos.

Observa çdo
Acontece que alguns professores se encar-

regam do ensino dessas disciplinas ; e então,
corno recebem a retribuição especial inhe-
rente, guardam a correcção dos trabalhos
e,scriptos para as horas vagas, ou do sea

repouso. Entre nós, - porém, o professor deve
trabalhar incessantemente, ensinar toda as
disciplinas e corrigir os trabalhos escriptos nas
horas' do seu repouso, sem retribuição, o que
alem de iniquo, é altamente prejadicial ao
serviço publico, que não pode deixar de ser
malfeito. Em um tal regimen, só approveitam
os mitos funccionarios, que iludem a boa fé
das autoridades incompetentes. Os bons vi-
vem sacrificados, e seu trabalho não Ode ap-
parecer. .

Na Italie, a sensatez do regimen das escolas
faz com que os professores vivam contentes e
dediquem tolas as suas forças ao serviço pu-
blico.

Cumpre notar que não obstante serem as
Ires disciplinas mencionadas, ensinadas espe
cialmente, os professores preparam de algum
modo os meninos ministrando-lhes noções
suecintas. E' assim, por exemplo, que desde
a primeira classe os meninos aprendem com a
escripta noções elementares de desenho linear,
aprendem tambem o canto de ouvido; fazem
finalmente de vez em quando exercicios phy-
sicos, que alli são conhecidos com o nome de
gymnastica fra i aancheinstituição muito digna
de ser imitada.	 '

A historia e a geographia começam na ter-
ceira classe. Mas desde a primeira classe
que, a pretexto de ensinar a linguagem, 03
professores iniciam as crianças nos rudimen-
tos da historia explicando-lhes alguns factos
mais simples á vista de quadros apropriados,
narrando-lhes pequenos e interessantes epi-
sadios e fazendo-os referir para corrigir-lhes
os erros da dicção.

A composição começa na segunda classe.
O dictado começa logo na primeira.

As escolas funecionam por toda a parte em
uma só sessão, interrompida por uma hora
de intervallo. em que mestres e discipulos
descançam e vão tomar seu alimento. Nas
escolas de Turim, porém, e nas de Rivoli, as
escolas funeciona.m em duas sessões. A's
11 1/2 suspende-se o trabalho, todos vão para
suas casas. Recomeça o trabalho ás 2 horas e
vae até ás 4 horas.

O que faz a excellencia, do ensino na Relia,
é a divisão racional e equitativa do trabalho,
e a regularidade dos processos, de que resulta
uma disciplina perfeita no corpo docente.
O conjuncto destas ires condições produz uma
precisão admiravel nos exereicios ; dela os-
resultados obtiCos nas escolas.

Para isso concorre em grande parte a in-
specção competente, respeitavel e respeitosa,
unica que póde ser efficaz e respeitada.

Por mais numerosa que seja uma escola.
nunca uma classe tem mais de 60:alumnos,
nem um professor se Gemeu de mais de uma
classe.

Si cresce o numero de alumnos de uma
classe, é elle dividida em duas, em tres e
mais. Assim vemos escolas com cinco secções
de uma mesma classe, a qual occupa em con-
sequencia cinco professores.

Estas regras soffrem excepção, é terdade;
mas nos casos excepcionaes os resultados não
são identicos, isso é intuitivo.

Ora, é muito mais facil dirigir uma só
classe de 60 alunanos, do que duas ou tres de
15 ou 20.

E é esta uma das causas do nosso atrazo.
Como o professor deve preparar um grande

(1) Todas as quintas-feiras siio dias feriados nas se-
manas em que uso ha outro feriado. Nesse dia descancq,
o professor. Os atum" porém, aprendem t? desenhai"
com o professor especial.

•
numero de lições, deve fazer tudo, e nem
tem tempo para cemermão prepará nenhuma,
não faz nada, que é mais commodo, e o resul-
tado é o mesmo.

Na ltalia, como nos outros paizes que vi-
sitei, não existe o systema de Herodes, pelo
qual se regeu sempre a instrucção entre nós.
Cada um é responsavel por seus actos.

As autoridades encontram na seriedade das
leis e na sua propria respeitabilidade a forçai,
necessaria para se fazerem respeitar. Faço
votos para que taes exemplos sejam emi-
tados.	 •

O facto que mais me impressionou em toda
a Italia, foi a magnanimidade do corpo do-
cente. Os professores se esquecem de sik de
seus commodos, de seu descanço, para t e de-.
dicarem com todas as forças ao santo apos-
tolado do ensino,que é a causa sagrada da Pa-
tria. De dia, de noute, ao domingo, as escolas

mpre estão cheias.Quem não pôde aprender
de dia, aprende de noute; quem não aprende
á semana, aprende ao domingo. E os profes-
sores estão sempre promptos, por nada osr.
qllasi nada

Exa,nes e premias escolares 	 •
Ha na Italia diversos meios de estimular os

meninos. Ha premios semanaes, mensaes e
annuaes. Todas as semanas os professores
distribuem aos alumnos que mais se esforça-
ram, um p(1110110 diploma com sua assig,na-
tura. Todos os mezes se faz um exame em
todas classes, o qual consiste em dons traba-
lhos escriptos, feitos na classe: um de lingua,
outro de arithmetica em um caderno especial,
que constitue um archivo das provas de cada
alumno. Esse caderno fica em poder do pro-
fessor até ser corrigido. Passa depois ao ar-
thivo da escola sob a guarda do director.

Os que se distinguem nas provas mensaes,
recebem diplomas assignados pelo director.

Remetti em tempo especimens, tanto do
diploma semanal, como do mensal, como dos
cadernos mensaes.

No fim do anno fazem-se os exames em
cada classe. Na primeira e na segunda.. o
director faz as questões que são dadas para
exame (dictado, arithmetica e calligraphia).
Ha tambem uma prova de composição, a
qual consiste em responder a certas questões
sobre materia explicada. Porém, esta prova é
só para a segunda classe.

Nas classes mais altas (3', 4 a e 5') as que -
tões veetn da administração, fechadas, e só
são conhecidas na occasião do exame.

As commissões de exame compõe-se do di-
rector, do professor da classe, e de outro
membro designado pelo director. Isso quanto
ao julgamento. Quanto ao trabalho, o profes-
sor não assiste ao de sua classe ; vae assistir
as de outra.

Remetti uma collecção de provas de ex-
ames das escolas de Turim.

A' prova oral só é admittido o que obtem,
pelo menos, seis pontos na prova escripta de
lingua.

Aos alumnos que se distinguem neste ex-
ame, distribuem-se premios na razão de 6 oh,
do numero de alumnos da classe.

lia 1 0, 2' e 3° premio.' Estes premios, que
consistem em diplomas, são distribuidos com
solemnidade. (1)

Ha ainda para a quinta classe duas meda-
lhas de prata e tres de bronze para os que se
distinguem na composição. Para ter direit oa
premio é necessario que o alumno tenha oito
pontos de comportamento, sendo que o ma-
xirno é 10.

Observaçdo
Esta ultima disposição dá o cunho do cara-

cter educativo da escola italiana. O menino
poderá não ser optimo, mas deve ser bom,
pelo menos, sem o que toda a sua superiori-
dade intellectual fica sem valor.

Esta é tambem a orientação da escola suissa*
e da sueca. O despreso desta regra em outros
paizes tem já produzido males consideraveis, e
só pôde conduzir á anarchia social. Disso me
occuparei mais de espaço em outro capitulo

s 011issnitado de taes prennos kiço ?emj(14 ,10 %atina-
etorto: trata-se da aDolikos.

•
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Diario de classe
Todo o pra fessor tem um caderno chamado

diario de coasse, onde elle escreve cada dia as
lições que explica, e as questões que propõe
aos alumnos para resolverem por escripto. O
professor prepara, estuda a lição que vae dar;
no decurso do trabalho escreve suas notas no
diario.

Findo o trabalho do dia, o diario é entregue
,ao director, que pode saber o que se ensinou
em cada clas s e. Encerrado o anno lectivo, os
diarios são remettidos para a administração,

sonde ficam archivados, para por elles se jul-
gar o zelo, o esforço, e até a aptidão pedago-
gica do professor. E' o que se pode chamar
rinaa inspecção seria.

O tiario de classe é de um grande alcance
para a regularidade dos trabalhos de uma
escola. Além de fornecer ás autoridades um
documento importante para apreciar e jul-
gar o procedimento do professor, elle offere-
ce tombem uma base segura de orientação ao
professor que vem substituir a outro em caso
dE) impedimento. O successor, quer proviso-
rio, quer effectivo, encontra na diario do S311
antecessor apontamentos, que o habilitam a
effipregar efficazmente o seu tempo. Além
disso, si é provisorio, deixa tombem docu-
mento do que fez. Sem um tal documento,
qualquer inierrupção do exercido do profes-
sor traz grande prejuizo ao ensino, como
acontece entre nós, em que tem navegado
Sem leme e sem bussola.

O diario de classe é originario da Suissa,
onde existe com a maior exactidão principal-
mente nas escolas de Basiléa, e são usados em
quasi todos os paizes.

Remetti duas collecções de charles, que pu-
de obter: uma das escolas de Turim, outra
das de Milão.

Professores e substitutos
Quando ha necessidade de professores,abre-

se corcurso. São só admittidos os candidatos
diplomados por alguma escola normal °til-
dai, ou pareggiata. São nomeados os mais
bem classificados, em geral em numero supe-
rior ao dos legares, de sorte que muitos fi-
cam addidos a diversas escolas. E' o que alli
se chaeta—Sotto maestri.—São como adjun-
tos, que ficam disponiveis para serem empre-
gados na regenda das classes sempre que
falta algum dos ensinantes.

Estes substitutos vencem o mesmo ordena-
do. quer auxiliem, quer rejam classe.

A nomeação dos professores é feita sempre
para as escolas suburbanas, donde depois são
transferidos para as escolas urbanas median-
te novo exame. A primeira nomeação é feita
por dous annos. Depois são reconduzidos por
seis annos; tem uma segunda ree,onducção
por outros seis annos de exercicio; tendo de-
o provas de sua aptidão, ficam vitalicios.

Inspecçao e administraçao
As eseolas da Italia teem tres inspecções:

didactica, administrativa e governamental.
A inspecção didactica é feita pelos directo-

res das escolas todos os dias, ou todas as ho-
ras, si for preciso. O director não sabe do
edificio da escola durante o exercicio das
classes. Na sua repartição elle pôde ser con-
sultado a qualquer momento pelos professo-
res, aos quaes fornecem qualquer objecto de
que possam precisar para seu trabalho. A seu
cargo está todo o material escolar, e o museo
escolar, que umas escolas teem mais, e ou-
tras menos bem provido. (1)

A inspecção administrativa é feita pelos
inspectores commuoaes, que visitam as esco-
las e recebem no seu escriptorio (officio),
tanto os directores, como os professores. Sua
inspecção se estende aos proprios directores.
Os inspectores communaes são agentes do
director da instrucção, (cappo d'officio) acima
do qual ainda ha o assessore (conselheiro
communal incumbido dos negocios da me-
sucção) o qual por sua vez dá contas ao
conselho communal.
pelewn -n— nn•

••
(1) Nff.o prectá"fa ger a „pdescripção do g musgos

escolares, que to os sabem de que coastao.

A inspecção governamental é feita por in-
spectores itinerantes, que visitam as escolas
de longe, em longe, e (Ião conhecimento ao
governo, do modo porque são cumpeidas as
leis, o que fazem por meio de relatorios.

São quatro os inspectores itinerantes em
cada provincia, distribuidos pelas diversas
circurnscripções ou districtos. Elle.s teem aci-
ma de si auctoridades a que dão conta, que
são : o conselho escolar provincial, o director
geral da iestrucção publica e finalmente o
ministro da instrucção publica.

O e ,nselho cominunal consta de oitenta con-
lheiros eleitos. E' presidido por um delles,
eleito pelos collegas, o qual se chama Sindaco,
e que exerce a suprema auctoridade no mu-
nicipio

A administração communal é dividida em
diversos ramos, a cada um dos quaes preside
uni dos conselheiros com o nome de assessore.
lia, portanto, entre os assessori um assessore
degli studii.

Dentro do grande conselho communal
ainda outro conselho, o dei assessori, que se
denomina junta communal. Em Turim a
junta communal tem 14 membros, 10 effecti-
vos e 4 supplentes.

O conselho escolar provincial é formado do
prefeito, ou presidente da prsvincia, quatro
conselheiros nomeados pelo governo, quatro
eleitos pela provinda, quatro delegados do
conselho communal e um secretario.

Todos esses cargos, tanto communaes, como
goveenamentaes, são gratuitos.

Mobilia escolar

A mobilia escolar é muito variada. Ainda
se as) conseguiu chegar a uma conclusão
defi nitiva. Por toda a parte, ainda nas me-
lhores escolas, encontra-se mobilia de diffe-
rentes systemas. Porém, a peior é melhor do
que a nossa, porque todas teem os assentos
fixos por detraz das carteiras, e a nossa os
tem na frente, que foi, a meu ver, a idéa
mais infeliz que se poderia ter.

A mais moderna e a melhor é a de cartei-
ras para dous, porém com assentos separados
de modo que os meninos não se podem ap-
prox's.(ar um do outro. A mobilia é toda de
madeira, que é o systerna que vi adoptado
por toda a parte com excepção da Belgica e
Inglaterra, em que vi tombem pernas de
ferro.

Em Turim introduzirr m nas carteiras um
melhoramento interessante, o qual consiste
em unia pcça movei para servir de apoio aos
pés. Levantando-se essa peça, pôde a mobilia
servir para adultos, porque estes apoiam os
pés no pavimento, e os bancos ficam assim
mais altos.

Foi esta medida adoptado para se poder
aproveitar o local da escola para aulas noc-
turnas e festivas, que são frequentadas por
adultos.

Remetti os desenhos dos melhores modelos.
O que mais interessante me pareceu cru

mobilia escolar, são as mesas dos professores.
Cr.da uma tem uma secretaria fechada do
laeo voltada para es aluamos, tendo á di •
reta e á esquerda pequenos armories, em
que a professor tem á mão muitos objectes,
de que pôde precisar no decurso das lições.

Duas grandes vantagens offerece esse sys-
tema: em primeiro legar, tem o professor
um pequeno archivo á sua disposição durante
o trabalho ; depois fica em mais liberdade;
os alumies não lhe podem ver sinão a parte
superior do corpo, o que é de grande alcance
para a educação.

Nem sempre o professor ébastante correcto
no modo de ter os pés e aspemos , etc.
Dest'arte escapa á observação dos alumnos
muita cousa, que eles nada ganhariam em
obserfiar. Ninguem ignora que em pequenas
idades imita-se tudo, e os defeitos e os vicios
não são o que mais custa a imitar.

Si queremos entrar na idéa de Julio Ferry
«que les instituteurs deviennet des educa-
teurs», cumpre facilitar por todos os modos
a sua difflcil tarefa.

Livros, material escolar

As escolas i talianas dispõem do bons livros,
de que remetti uma abundante collecção.
O systema seguido na adopção dos livros não
é uniforme, é duplo. Em algumas cidades a
administração escolhe os livros: é systema
seguido em Turim. Em outras approvam-se
os livros julgados idoneos, e os professores
escolhem livremente os que prfterem na lista
dos approvados. E' o sys tema seguido em
Milão.

No meu primeiro relatorio dei a lista dos
livros adoptados nas escolas de Turim, o que
não julgo conveniente repetir aqui.

Alem dos livros dispõem as escolas ita-
lianas de material escolar, que,valisa com
o das melhores escolas da Europa. Sobretudo
distinguem-se as cartas gdbgraphica.s em re-
levo, que são superiores ás inelhoresq na vi.

Seus museos escolares são abundantemente
providos.

Observações

A organisação do ensino na ltalia tem pre-
cisão de alguns retoques. Um novo projecto
de lei foi já submettido ao conselho superior
de instrucçã.o, o qual liga, ao ministerio as
salas de asylo e estende a 12 annos o limite
superior da idade para o ensino obrigatorio,
o qual é de nove pela lei vigente.

Na visita peda4sica de Pariz, de 15 de
maio ultimo 1e-se qjse o ministro da instruo-
ção publica da ltalka propõe-se a abrir um
concurso entre os poetas italianos para a com-
posição de uma collecção de cantos populares,
que serão depois postos em musica para ser-
virem ao ensino de canto nas escolas.

O ministro da instrucção publica declarou
que o certificado de estudos primarios não é
aufficiente para a matripla nos estaãeleci-

• Dós e iplina

A disciplina nas escolas é a mais regular
possivel. Tem, a meu ver, um grande defeito,
que notei, tambein4Pais escolas de Pariz: tem
uma feição militas A disciplina militar nas
escolas é institlição alltaásã, que os italianos
imitam.

Em Turim tire %castão de manifestar ás
autoridades communaes o meu desgosto pelo
predominio das virtudes passivas na educa-
ção, o que só póde educar soldados, mas
nunca cidadãos. Desejaria que na educação
dos cidadãos, que é a missão da escola, cui-
dassem os mestres tombem da cultura das
virtudes activas, que constituem o civismo.
Des,a, minha manifestação nasceu a idéa das
conferencias qup fiz em Turim a convite das
referidas autoridades, como referi no ca-
plinto primeiro.

Edifícios escolares

As escolas. italianos não são em nada in-
feriores quanto a edificios, ás melhores da
Europa. As de Milão e de Turim são e.xcel-
lentes. Remetti com o meu primeiro relatorio
uma collecção de plantas e fachadas (las me-
lhores de Turim, que me	 offertadas
pelo digno engenheiro	 escolas o Sr. Pe-
pione.

Para não alongar demasiadamente este tile"
balho, não dou os programmas circumst4p-
ciados e os planos de ensino das diversas
disciplinas. Isso consta dos documentos que
remetti.

Deixo igualmente de occupar-me neste ca-
pitulo, de diversos assumptos importantes,
como sejam excursões de alumnos, trabalhos
inanuaes, etc., porque fazem objecto de ca- •
pitulos especiaes.
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mentos de instruceão secundaria. Esta regra
provocou graves censuras ao governo. Dele-
gados do professorado italiano dirigiram-lhe
uma representação manifestando-lhe o des-
gosto que a medida causara aos professores,
que viram nella uma desconsideração ao en-
sino primario official.

Eis textualmente a resposta do ministro
« Estou c mveneido que os professores labo-

ram em erro, quando dizem que com a me-
dida eu diminui a importancia do ersino pri-
manjo. O que eu quiz foi tomai-o mais livre
e independente do ensino secundario. O pro-
fessor pránarioanão tem que se preocupar com
os program m as`fl o ensino secundario para pre-
parar para elles os alum»os ; occupa-se só da
execução do seu proprio prograsnma. Ora,
como o mais contém o menos, e o programma
da 5a classe da escola primaria abraça muito
mais conhecimentos do que os exigidos para
as matriculas acontecerá que os al mimos ap-
provados nadsscolas primarias não encontra-
rão (T effictslade em serem admittidos nos
estabelecimentos seaundarios.

Mas então, perguntarão, por que um novo
exame? Por que o criteriurn que deve guiar
os professares do curso ?ecundario não é o
mesmo. O menino pód e saber as materias do
curso prinaario bastante pala deixar a escola,
e não ter capacidade para seguir outros es-
tudos.

O ministro annun ciou depois que sua inten-
ção é estender a obrigatweedade do ensino
até o 5' anno e assgrpentar *curso de dous
annos fazendo-o de selas.	 •

Eu confesso que partilhava'  as idé is dos
professores italianos, e j4 i err¥1872 externoi
essa op'nião. Porém a resposta supra do sen-
sato ministro calou-me no esVrito : nenhuma
humilhação pode vir ao professor nem ao en-
sino primario,da sua completa independencia
de ensino secundario. O professor primario
com a sua elevadissima missão de educador,
nada fica devendo ao professor secundario,
nem ao superior.

Sua funcção social é muito superior á dos
outros. Não é do ensino, mas da educação,que
lhe vem a superioridade. •

Aos que pensam o conirario eu lhes applico
aquellas palavras de compaixão do Martyr do•

•- •
investigadores da sciencia vivem na nobre
alegria que elles devem a suas aspirações, e
não é a perspectiva de ganhar mil ou dez mil
francos que os incita ao trabalho.

Eu preferiria tombem reduzir todas as re-
compensas governarrentaes, preferiria que
todas as subvenções academicas fossem redu-
zidas de um terço ; queseria (e falo tambem
contra mim mesmo, coa .sea urna cousa pela
qual rendi elogios ao ministro) que se dimi-
nuissem de uru decimo todas as subvenções aos
laboratorios. ás galerias, aos museus, ás biblio-
thecas, a tudo, antes do que não dar satisfação
ao justo ps :lido dos professores primaxios, por-
que seriamos injustos para com os pequenos.

Sobre este c spitulo cies economias, eu qui-
zera fallar-vos com a força e com a autoridade
de Macaulay, que mostrou em tão belas pa-
ginas a vantagem que pôde haser para um
paiz em dividir-se pelas cousas necessarias.
E' certo que ha thesouros : a sande publica,
o ensino, a justiça, a defeza da patria, que
são de maior valor do que todos os escudos do
mundo inteiro. »

Destas linhas se deprelrende que o patrio-
tismo italiano consi d era uma causa necessaria
que o professor primario tenha meios de
subsistencia, meios de vida ; pois o ensino só
lhe fornece meios de moete.

Eft(%isticas

Pelo exame das estatisticas que se seguem,
ver-se-ha que a Rala é um dos paizes da Eu-
ropa, em que a instrucção primaria está mais
bem organisada.

Em geral, quando se compulsa a estatistica
comparativa, nota-se a grande inlrioridade
em que está a Palia. Mas é uma injustiça
julgal-a por esse mo i o. as outras nações não
chegaram ao resultado actual no curto espaço
de tempo, que a Italie, moderna tem de exis-
tencia. O que carece é examinar o progresso
imrnenso que ella faz anuo a anuo, cosi-
paral-o com o que fizeram as outras nações.
Procedendo assim veremos que sua marcha é
muito segura, e que o resultado desejado está
mais proximo do que pensam os que se julgam
superiores.

MILÃO

Escolas
rf)
CU

MU:131103

CW4 Sexo
m.

Sexo
f. Total

1 escolas diurnas... 602 15.958 14.143 30.101

2 escolas nocturnas. 100 5.322 	 5.322

3 escolas festivas... 104 116 4.250	 4.372

4 escolas superiores 29 707 756	 1.463

835 22.103 19.155 41.258

TURIM

Escolas

o

o
co
Cr)

Alumnos

co

O
t.4

o
o

o
co

Ca
P41

o
Total

1 escolas diurnas 494 10.901 10.511 21.412

2	 »	 noturnas 86 2 801 	 2.801

3	 »	 festivas 97 456 2.284 2.740

677 14.158 12.795 26 953

Numero dos meninos de 6 a 12 annos que
em Turim e em Milão e nas respectivas pflb-
vincias frequentaram escol s elementares nos
aniles lectivos de 1884-1885 e de 1885-1886.
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Desta tabella se depreliende que apenas
deixaram de frequentar as escolas no anno
de 1884-1885

Em Turim, menos de 11 °/ da população
em idade escolar.

Em Milão, menos de 10 (1 0 da população em
idade escolar.

Na Lombardia Mel . . 6 °/ da população em
idade escolar.

No Piemonte menos de 9 s/0 da população
I em idade escolar.
I Si attendermos a que não estão ineluidos

1
 das estatisticas os que recebem instrucção em
domicilio, nem os que por outros motivos são
privados desse beneficio, concluiremos que
muito diminuta é a fracção dos menores que
não recebem educação.
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Golgothe.
Pater, ilzosce illes

Não me posso furtar ao desejo de transcre-
ver aqui as palavras eloquentes e repassadas
de justiça, c	 que no senado italiano defen-
deu a causa d	 ssorado primario o sena-
dor Jacques Molesco •
illn‘allain-nos de economia ; e propondo-nss
economias que deviam aproveitar a tolos os
cidadstios, vós nos offereceis, Sr. ministro, um
copo de vinho generoso, mas tendo um travo.
Esse travo é que quando se falia de econo-
iniae, são sempre os pequenos que soffrem.

Meu coração sangra, quando pensa na po-
sição de nossos professores primarios; que
são pequenos, e cujo destino vae repercutir

k
n ¡Adros entes mais pequenos do que cites.
Eles teem demasiado para morrer, mas teem

;muito pouco para viver, e sobretudo icem
muito que trabalhar.

Ora, si nós confiamos os filhos da nação a
esta pobre sente, que não pôde ter o espirito
tranquilio e contente, não colocamos esses
meninos em perigo fie se tornarem victirnas
por sua vez ?

Um homem que não tem o espirito tran-
quillo será capaz de ser educador ? Em vez
de frustrar as justas esperanças dos profes-
sores em seu justo pedido, eu •preferiria a eco-
nomia em qualquer outra cotsa. Eu reduziria
antes muitas recompensas

'

 que o governo
concede aos sabios por seus trabalhos. Os que
trabalham para a sciencia e que vivem pasa
ela não lievem ser comparados aos banqu&ros,
aos administradores, condemnados a ficar
dias inteiros em seus escriptorios, apegados a
um tralsallio enf. olotilio, com vistas em uma
remunelbação mais ose menos brilhante. Os

•

•

E	 E Cd
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59,25 66,29 75,19 7,04 15,94
42,76 51,37 63,03 8,61 22,27
51,50 59,15 66,86 7;65 15,36

	

. ' 49,27 57,17 	 10,90
57,81 33,18 43,10 5,37 15,29
31,60 38,35 45,17 6,75 13,57
-42,25 27,07 33,60 4,55 10,98
21,41 25,73 33,82 4,23 12,41

	

6,27 57,17 	  10,90
20,52 23,66 28,71 3,14 8,19
16,77 20,56 25,40 3,79 8,03
14,93 19,21 37,33 4,28 11,30

Pieladkrae 	
Liguria 	
Lombardia 	
%eneto. 	
Emilia 	
Toscana. 	
Marche 	
Urnbria 	
Romt. 	
Napoles . 	
Sicitia, 	
Sardetha 	

Confrontando esta tabella com a do anno
anterior, vemos que em um armo a frequen-
cia das escolas subiu
No Piemonte 	  de 91,41 0/, a 92,69 0/0
Na Lombardia 	  de 92, 0/, a 94,55 0/0
Em Turim 	  de 89,09 04 a 90,17 Vo
Em Milão 	 .. . de 90,79 nio a 92,59 °/,

Numero dos meninos de 6 annos para cima
que sabem ler o escrever nos dous decinnios
co‘ridos de 1861 a 1881 em 100 individuos.

Sexo masculino

LOGARE:>. 	 1861 1871 1881 AUGMENTOS

Sexo feminino

LOGARES

60,36
48,18
59,04
34,52
30,62
30,76
18,67
18,29
34,39
12,96
12,23
12,59

• O confronto destas duas tabellas nos faz ver
;me em todas as provincias da natio. a in-
trucção •apresenta um progresso conside-
avel. Vemos, por exemplo, que na Lornbardia,
mi que em 1861 apenas 51,50 V. da população
•,m idade escolar do sexo masculino é 41,03
a do sexo feminino sabiam ler e escrever,
m 1871 a porcentagem 'subia no sexo mas-
ulino a 59,15, e no feminino a 50,38 ; cru
881 a do sexo masculino snbia, a 66,36 e a do
sminino a 59,04.
No Piemonte a do sexo masculino subia de

9,25, que tinha em 1861, a 66,29 em 1871, e
75,19 eia 1$81 ; e a do sexo feminino subia

a 39,29 a 49,21 em 1871, e a 60,36 em 1881.
Na Liguria o movimento foi : no sexo mas-
ilino, de 42,76 a 51,37 em 1871, e a 63,03
n 1881 ; e no feminino, de 24,96 a 36,12 em
171, e a 48,18 em 1881.
Nas ires provincias meredionaes (Napoles,
wilenha e Sicilia) mil que a instrucção estava
uito atrazada, nota-se o mesmo movimento.
Em Napoles, o movimenio foi de 20,52 a

: ,66 em. 1871, e a, 28,71 etn 1881, para o sexo
asculino, e do 7,17 a 9,64 em 1871, e a
,73 em 1881 para o feminino.
Na Sardenha foi de 14,93 a 19,21 cru 1871;
1, 27,33 em 1881, para e sexo masculino ; e
10 a 8,25 em 1871, e a 12,53 em 1881, para o
ninino.
Findai-lente, na Sicilia o movimento foi para
cio masculino, de 16;77 a 20,56 em 1871, a
40 em 1881 ; para o sexo feminino, de 6,15
,28 em 1871, e a 12,26 em 1881.
sters algarismos no precisam de commen-
los ; alies provam que a obra do resorgi-
nto da Inana opera-se' a passos largos e a
os vistos. E é pela escola que alia se ha de
ocar no legar, a que tem direito no Con-
mus at nações ci villsadas Qu listo á orien-

redagogica das escolas italianas, direi o
Lt pensamento sio eap,Itulo especial inti-
ido--JuizeocomParatisW.
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RENDAS PUBLICAS
AL/PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

RPF112,1E.40 do dia 1 a29 de
dezembro de 1893 	  5.491 :754$977

Idem do dia 30 „(ate ás 3 hs.) 	 	 2:24:704964

Rol igual período de l39 	  8.506:202$181
RECKEEDORIA

P,eD41.111Mt-0 -k) dia I a 29 de
dezembro do 1893 	 	 520 : 038í889.

Hena do dia	 30:7741548

550:813 !=.437
Em igual penedo de 1892. . 	 624:3941023
ILESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Raraliosanto do dia 30 da de-
zembro de 1893 	 	 87:413406

Idem dos dias 1 a 30	 869:903945

NOTICIÁRIO

justiça e interior foi dirigido o seguinte:
Telegrarrarna-Ao Sr. ministro da

NATAL, 29-Saudo-vos. Reina inteira paz
em tbdo o estado. A opinião publica mani-
festa-se com o mais decidido enthusiasmo pela
defesa da Republica, organisando-se e exerci-
tando-se batalhões patrioticos; funccionar!os
publicos e particulares offerecendo donat; vos;
Para coadjuvar o thesouro estadual na acqui-,
sição de meioã de resistencia. -Pedro Velho,i

Rolai:orlo-O Sr. Manoel José Parei'
governador.

•

ra, Frazão, que muito se tem'distinguido
tre nós em mataria de instrucção publicai,
apresentou á Inspectoria Geral de InstrucçãO
Prj.naaria da Capital Federal o seu rela.torie
sobre o ensino Publico priruario na ltalia,
Suissa, Suecia, Belgica, Inglaterra e Franç

O relatorio, dividido em 15 capitulos, (
conta da honrosa commissão de que foi en-
carregado pelo Ministerio da Instrucção, Cor-
reios e Telegraphos.	 '

Começámos ante-hontem a publicar o 1°
pitnlo deste trabalho, que muito honra!o
Sr. Manoel José Pereira Frazão, e agrade a-
mos o volume que teve a gentileza,- de nos
enviar.

Pagadoria do ril'.41.1ouro -
Pagam-se iro dia 2 de janeiro de 1894 as se-

illuminação pública, aposentados e Thesouro
Federal.

guintes folhas: secretarias da justiça e nego-

dita da viação, dita d .,o exter'or, Arellivo • u-
Mica, avulsa da viação, City Improveme lts,

cios interiores, dita das aunaras legisla •

Matadouro do Santa Cru-

.ti as,

1
Concorreram houtem á matança os aegaintes
marchantes, que abateram:
Manoel Cruz 	 	  152 rezes
Carlos Pimenta & Comp 	  125	 aFloracio Jos(s Lemos 	 . 101	 a.
Pimenta Lemos '& Comp......... 87 	 o
Hilario Garcia & "Coinp 	 	 7
Wanoel,Cardosõ 1,1Sohaá.o, 	 	 1 	»

--
Total da matança,	  473 rezes•

	

Abateram-se mais:
Custodio Barros Silva 	  99	 porcos
Peso total verificado 	 	 98 940 ptilos

(1 preço da carne -de vacca, em S. Diogo,
será de 800 réis o kilo; e o da de porco, 14350.
•O preço nos açougues, de accordo aoI m o

termo de o'arigaçãsn tomada pelos retalhistas
corilkt -administração municipal, será e 900
réis o kilo.

T
l
itflp ituario - Sepultaram-se no dia 5

do corrente as seguintes pessoas, fallecidas d
¡Access° pernicioso - o fiuMinense Manoe

filho de Manoel de Almeida Pinho, 3 mezá
residente o fallecido á ua de' D. Anna Ner
n. 114.

I Atheromazia - a fluminense Anna Amali
da Silva, 78 annos, viúva, residente e falle
cida á rua de S. Christovão n. 170.
I Aneurisma da aorta-a fluminense Amei;

Maria do Rego, 55 annos, solteira, residente'
fallecida á rua da Balla Vista n. 14.

Bronelio-pneumonia - o fluminense Ilef
nani, filho de Julio Antonio da Silveira.
9 annos, residente o fallecido á-rua 4ie S.Chris
tová,o n. 104.

Cachexia cancerosa - a portugueza 'Joa-
quim, Julia do Couto Mendes, 55 annos, viuvo..
residente e fallecida á rua Francisco Eugenid
ri. 31.

t Dysentheria-a fluminense Maria Octavia,
filha de Gregoria Alice da Silya Torres, 39

/
dias, residente e fallecida á travessa alsaa'Par-
titilas 11.'78.

Enter° colite-o fiuminensefEnéas, filho de
Manoel Pereira do Nascimento, 3 mezes,
dente e fallecido á rua. do Ferreira.

Febre amare!la---:o ingkaDunetre erstsla,
15 annos, fallecido na Santa Casa ; o francea
Signel Pierre Theosediile, 47 anhos, casado,
resideate á rua do Lavradio n. 56 e fallecido
no Hospital de S. Sebastião, e o italiano Izidro
Minghielli, 27 annos,, casado, residente e fal-
leeido á rua do Paraizo n. 41. Total, 3.

Febre perniciosa-a 411aaminense Maria Be-
nedicta da Motta, 18 Anos; satal.r.a.:residente
o falleeida á rua Forteca Liffa n, 5.

Febre palus tre-,-o* filma inense Hennterio,
filho de Francelino a 'fedro de Sant'Anna,
mezes, residente e failecidd á ladeira dó Vai-'
longosm. 15.	 •	 -

Fractura do craneo,um homem, 30 amos
preso miveis, residente na estação de S. Fran-
cisco Xavier e examinado no cemiterio de São
Francisco Xavier.

Insufficiencia mitral-o brazileiro general
José Clarindo de Queiroz, 53 anuns, casado,
residente e fallecido á rua Martins Ferreira
n. 21 , ; Carlos Moreifa da Rocha Brito, 29
annos, solteiro, residente* e falleeido á rua
Leopoldo n. 70. Total, 2. 	 -

Lesão do cora4o-o portuguez Antonio •
Pidade, 42 annos, solteiro, residente` e falia-
cido á.rua Conde de 13Urnflin 11. 136.

Lymphatite peraiciosa -5) o fluminense Nel-
son, filho de Rufino Pereira Vez, 10 mezes,
residente e falleeldo á roa Jocky Club n. 12-

Meningite-o brazileiro Francisco Conçais
ves Ferreira, 35" annos, solteiro, re	 ate
rua Formosa n. 164 e falia& 	 a Santa
Casa.

Pleurisia-o fluminense Claudino Antonie
da Costa, 20 annos, solteiro, residente o fel-
lecido no Andarahy.

Syphilishereditaria-a fluminense Nicolinaa ,
filha de Adelaide Maria da Conceição, 5 me-
zes, residente o falleeida á rua de S. Januario
11. 121.

Tuberculos pulmonares-o fluminense Cle-
mente José MacahubaS, 24 annbs, solteiro, •
fallecido no Hospicio da Saude;' a'portügueza
Anua IzabeLdos Santos, 39 rumos, viuva,' r&-
sidente e fallecida na travessa; do Mangueira..
n. 36; Maria das Dores da Conceição, 38 atiz
nos, solteiro, fallecido na Santa Casa. To-
tal, 3.	 . „

Piamente. 	
Liguria 	
Lombardia
Vendo 	
Emilia 	
roscaria 	
Marche 	
Umbria 	
[toma 	
lapoles 	

3arderrha 	

1861 1871

39,29 49,21
24,96 36,12
41,03 50.38

24,19
16,71,22,87
20,08,25,03
11,72115,24
10,62 12,62

25,33
7,17 9,64
6,15 9,02
5,60 8,28

1881 AUGMENTOS

992 21,07
11,16 23,22
9,35 17,71
	  10,33
6,16 13,91
4,95 10,68
3,52 6,95
3,00 7,67
	  9,06
2,47 2,56
2,88 6,11
2,68 6,93

barca Cledmene.
Entero-colite-o fluminense Conrado, filho-

de Maria Targina, 2 mezes, r.dente e falle-•

•
Variola confluente-o' brazileiro João Ma-

chado da'Silva, 15 annos, solteiro, fallecido no
Hopital de Santa Binara.'

Accesso pernicioso-a fluminense Flora, fi-
lha do 1° tenente Sulvinato de Moura, 15 me- .
ias', residente e fallecida á ' praia de Botafogo
n. 102.	 •

Amollecimento cerebrn-a brazileira Vis
cterina Carolina Araujo Neves, 60 amuos fal-
leJida no Hospital de Alienados.

Asphixia por submersão- :-o inglez george
Stark, 20 antros, solteiro, fallecido a bardo da.



2 de maio de 1890, deverão os inttressados
renovar os mesmos ou effetuar novos regis-
tros, medeante o pagamento da taxa de 10$,
a contar de 1 de janeiro proximo futuro.

Os interessados para esse fim devem se
dirigir á estação central provisoria no antigo
Museu Nacional.

Capital Federal, 28 de dezembro de 1893.—
Eduardo Delduque, secretario.	 (•

Allfandega do Rio de Janeiro
Edital

Os empregados, residentes em Nitheroy,
são convidados a comparecer nesta repartição
no prazo maximo de oito dias, sob pena de
cessação do abono dos respectivos vencimen-
tos.

Alfandega. da Capital Federal, 26 de de-
zembro de 1893.— O inspector, Alexan Ire A.
R. Sattamini.	 (.

Minister-10 da Industria, Via-
ção e Obras Cublicas

DIRECTORIA DE TIAÇÃO

Dia 29 de dezembro de 1893

Autorisou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar aboear
duas terças partes do respectivo ir encimento,
até o dia 14 do corrente, ao carvoeiro do de-
posito de Lafayette, da mesma estrada, João
Ignacio Nunes, que se contundiu em ser-
viço.

Corpo de Bombeiros

Nesta secretaria recebem-se propostas, em
carta fechada, até 10 de janeiro, ás 11 horas
do dia, para o fornecimento do rancho já pre-
parado ás praças do mesmo corpo e das dietas
que forem precisas para as que estiverem em
tratamento na enfermaria que tem de ser
estabelecida no interior deste quartel.

As informações serão prestadas aos Srs. pre-
tendentes das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 27 de
dezembro de 1893. — Benrique Eugenio de
Assis Loureiro, tenente-secretario. 	 (.

1E. de F. Central do Etrazil

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 31 do
corrente, por ()ocasião das corridas no Turf-
Club, haverá trens especiaes directos entre as
estações Central e Mangueira, desde as 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde, e
depois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de São
Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do Trafego, 29 de dezembro de
1893.— J. Raclemaker, chefe do trafego.	 (.

Inspecção Geral das Obras
Publ iene.

CONSERVAÇÃO DA. E;TRADA GERAL DA PAVUNA

Não tendo comparecido concurrentes para
conservação da estrada geral da Pavuna du-
rante o exercicio de 1894, faço publico que de
ordem do Sr. Dr. inspector geral vae-se pro-
ceder a nova concurrencia no dia 9 de janeiro
de 1894, á 1 hora da tarde, não só para con-
servação da mesma estrada como Unhem
para melhoramentos do trecho comprehen-
dido entre Bemfica e Praia Pequena, conforme
os esclarecimentos que serão dados na Secre-
taria desta inspecção à praça da Republica
n.103.

As propostas deverão ser selladas, datadas
e assignadas, sendo nellas• especiacados em
algarismos e por extenso, sem rasuras e Iam

emendas, Os preços não a() da conserva.ção.por
um atino, como das unidades de obras, éons
forme as especificações e indicações dos refe-
ridos contractantes.

Os proponentes farão um depo)to previo de
100$ nesta repartição, para garartia da as-
signatura do contracto e perderão o direito
a essa quantia aquelles proponentes que
forem preferidos e recusarem-se assignar o
contracto,

Secre.aria da Inspecção Geral das Obras
Publias da Capital Federal, 30 de dezembib
de I893.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 ( • o
Inspecção Geral das Obras

Publicas	 ••
NOVAS PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE

kTERIA. ES E ARTIGOS DIVERSOS NO 1 0 SE-
MESTRE DE 1894
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que no dia 8 de janeiro de 1894, á
1 hora da tarde, recebem-se novas propostas
para o fornecimento de diversos materioes e
outros artigos especificados nas relações im-
pressas sob na. 1 a 3 que os concurrenies
devem vir receber nesta repartição, á praça
da Republica. n. 103, visto não se ter apre-
sentado mais de um concurrente para os
mesmos artigos.

N. 1, Objecto de escriptario e desenho
(l a e 32 divisões);

N. 2, Materiaes de construcção, madeiras,
cal, tijolos telhas, cimento etc.

N. 3, Ferro e outros metaes.
As propostas deverão ser estampilhadas,da-

tadas e assignadas, sendo nellas especificados
sem rasuras e sem emendas e por extenso os
preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas,nume-
radas e rubricadas, fazendo-se á leitura de
todas na presença dos concurrentes e nehuma
será recebi da mis tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previr mente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proporente preferido
para o fornecimento de qua'quer a que
recusar-se assignar o contracto dentro do
prazo de 5 dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 30 de dezembro
de 1893.—F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (•

P'refeltura. do District°
Federal

Directoria do Patrinionio

TERRENOS DE MARINHA MARGINAES AS TER-
RAS DO CAMORIM

De ordem do Dr. prefeito do Dis.ricto Fe-
derai, faz-se saber que tendo a municipali-
dade de proceder a reconhecimento e demar-
cações de terrenos de marinha marginaes das
terras de Camorim, situadas nas freguezisu
de Jacarépaguá e Guaratiba„ desde a barra
da Tijuca até ao alto Camorim e sacco do lues-
mo na Guaratiba, convida-se a todos aguei-
los que tiverem titules de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a comparecerem nesta directoria até ao dia
31 do corrente, munidos desses documentos.
afim de provarem seus direitos dos referido(
terrenos, cumprindo observar que findo esss
prazo nenhuma reclama ran geri. ntteridida,
dispondo a municipalidaao dos m--r ter-
renos conforme for de £C11 1111,eresso,

Directoria do Patrimonio, 5 de deziftnbrc
de 1893.— O director, Luiz Antonio Naroctrc
de Andrade.
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eido á rua Delphim n. 29; Engracia, filha de
Agueda Thereza, 11 mezes, residente e falle-
cicia á rua de S. Clemente n. 109. Total, 2.

Febre amarella—Francisco, 12 annos, fal-
lechto na Santa Casa.

Gastro entero-colilite—a fluminense Isaura,
filha de Braselino Soares de Oiveira, 2 mezes,
residente e fallecida á rua Corrêa Dutra
n. 23.

Marasmo—a portugueza Maria Carlota da
Silva, 70 annos, viuva, fallecida no Asylo
de Santa Maria

Sclerose visceral—a fluminense Maria Igna-
cia da Costa Silva, 60 annos, casada, residente
e fenecida á travessa Carlos de Sá n. 3.

Tubercuimps pulmonar—a fluminense Olyrn-
pia dos Santos Monteiro, 24 annos, casada,
residente e fallecida á ladeira do Senador
Dantas n . 3.

Tetano doa recemnascidos — o fluminense
Aurelio, filho de Aurelio Joaquim Teixeira,
7 dias, residente e fallecido a rua dos Ca-
jueiros n. 56.

NO nalènero dos • 35 sepultados, estão in-
cluidos oito indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.	 •

NOA — Sepultou-se mais no dia 28 o por-
tuguez Severo da Cunha Machado, 84 annos,
casado, residente á rria do Silva n. 1, falle-
eido de lesão orga.nica do coração.

EDITAES E AVISOS
.4..rchlue Lb urallico Nacional

•
Faço constare, em svirtude da segunda

parte do art. 55 do regulamento desta repar-
tição, estará ella faphadô para o publico du-
rante o mez de janeiro, devendo satisfazer
sómente as requisições cio governo e se °cul-
par em varias trabalhos internos.

Arclaivo Publico Nacional, 30 de dezembro
de 1893.— O director, J. P. Machado Por-
telim.	 (•

Junta Conunercial
•

A Junta Commercial manda fazer publico,
para os fins conveiflentes, na conformidade
dos arts. 14 e 15 do decreto n. 806 de 26 de
julho de 1851. que o corretor de mercadorias
desta praça Alberto Estienne foi exonerado, a
seu pedido, em 28.do corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de dezembro de 1893 O se-
cretario, César de Oliveira.

Fazea do santa Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo José Jacintho Pacheco requerido por
aforamento um terreno com 25m ,30 de frente,
sito á rua D. João VI, l a secção de foro da
Fazenda de Santa Cruz, obrigado a cumprir
as instrucções de 30 de outubro de 1891 e a
decisão de 29 de maio ultimo, em virtude das
quaes tem de fazer dentro em tres annos
edificações. que pelo menos tenham o valor
dos terrenos, convida-se as pessoas que pre-
tenderem taes terrenos a requerer ao Sr. mi-
nistro da fazenda, por intermedio desta di-
rectoria ou da superintendencia da mesma
fazenda de Santa Cruz, no prazo de 30 dias
a contar desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas,
30 de dezembro de 1893.—F. J. da Ro-
cha.	 (•

lEtepartição Gral dos Tele-
graphos

•
AVISO AO PUBLICO

De ordem do Sr. director-geral interino,
faço publico que, terminando em 31 do cor-
rente mez o prazo dos endereços telegra-
phicos, registrados nesta repartição, na farma
do § 3, art. VI da tarifa annexa ao regula-
Mento approvado pelo decreto n. 372 A, de



a
Prefeitura do District° Fe.

deral
Directoria Geral de Obras

INTIMAÇÃO

la Meça()

De ordem do cidadão, Dr. director geral,
faço publico, que não sabendo o agente do
districto do Sacramento, indicar a residencia

proorietario dos predios ns 5 e 7 da rua
do Sacramen'w, ou de seu procurador, resol-
v_çu o mesmo Dr. director mandar publicar
anntimação seguinte:

De ordem do cidadão prefeito do Districto
Fee.ezal, o director de Obras e Viação da Mu-
nicipà'hielade intima-vos a mandar demolir os
predios abaixo indicados de vossa proprieda-
de, visto ameaçarem ruiria, devendo estar

'Teita a demolição dentro do preso que vos é
marcado, que se contará da data desta inti-
mação, sob pena de findo o mesmo ser ex-
ecutado a vossa custa pela Municipalidade.
Este, intimação é feita de accordo com a vis-
toria a que se procedeu regularmente nos
mesmos predios. Ao cidadão Fio eestano da
Siliee Vieira Braga.Predios a demolir ns.5 e 7
da rua do Sacramento,freguezia do Sacramen-
to; praso da demolição—noventa (90) dias.

Epoca da vistoria-20 de novembro de 1893
n. 79.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1893.
—Fernando Silva, 2° official.

e Viação
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Agencia da Prefeitura
DISTRICT° DA GAVEA.

De ordem do cidadão agente E. J. Pires
Ferrão, recommendo a todos os Srs. proprie-
tarios deste dietricto, que já tenham concluido
as suas edificações, que são obrigados a collo-
car lagedes nas testadas das mesmas, quer
sejam á face da rua quer sejam muradas ou

- ,e0 gradil, e isto com a maxima urgencia.
Aquelles que assim o não fizerem irão con-

ra o que dispJe o §12 do titulo 1 0 da sec-
:ão 2e. — O escrivão, Antonio B. Santos
Uru;.

AFORAMENTO DE TERRENOS

Do ordem do cidadão Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Helena Fer-
reira Baptista, requereu titulo de aforamento
de um terreno devoluto no Engenho Novo á
rua Fernandes canto da rua Propicia ; por
isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa preterição a apresentar-se nesta
repartição no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navaroz
de Andrade.

EDITAES
_De citaç(io

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal.

Faço saber aos que o presente virem e a
quem possa tocar e pertencer,que a Sociedade
Anonyma Moinho Fluminense me enviou a
dizer em sua petição o seguinte: Exm. Sr.
Dr. juiz seccional do Districto Federal. Diz a
Sociedade Anonyma Moinho Fluminense, w-
tabelecida, á praça da Harmonia nesta capi-
tal, para a preparação da farinha de trigo,
que desde o dia 13 ou 15 de setembro ultimo
foi o estabelecimento da peticionaria occupa-
do e guarnecido por força armada do governo,
a qual entrincherou-se na ponto e cães do
dito eetabelecimento por onde se fazia a des-
carga do trigo, e ahi, bem como nos armazens
se tem mantido aquella força, tornando-se
deâle a referida época o estabelecimento da
palcionaria, alvo de aggressões o represalia,s
mor parte da esquadra nacional revoltada, e
rue para ealli frequatemente atira, tendo
;ido attingida oefenr seuse proje2tis o edificio,
leposites,ilachinisenos e obras, etvictirnados

alguns empregados. São obvies os prejuizos
que de taes actos resultam para a peticiona-
ria, não só pelos estragos causados em sua
propriedade, como pela quasi paralysação de
sua industria, estando impossibilitada de uti-
lisar-se do cães e ponte que lhe pertencem,
e obrigada a reduzir a poucas horas por dia o
seu trabalho, frequentemente interrompido
pelas hostilidades. Taes embaraços foram
ainda ultimamente aggravados em consequen-
cia do recente aviso da Capitania do Porto,
que estabeleceu o cães da praça da Harmonia
como ponto de embarque e desembarque do
pessoal de mar e passageiros, pois não pos-
suindo esse local as condições precisas para
esse serviço e para o da alfandega que com
ele se relaciona, foi o mesmo installado den-
tro do proprio edificio o dependencia do esta-
belecimento da peticionaria. Afim de acaute-
lar seus direitos,a peticionaria protesta desde
já contra quem competir por todos os pre-
juizos, perdas e damnos que lhe tem advindo
eu lhe advirem ainda da situação e factos
que ficam expostos, requerendo desde já, que
se tome por termo este protesto e se intime
ao Dr. procurador da Republica nesta secção
e por editaes a quem mais possa interessar.
Assim pede a V.Ex.deferimento (assignado sob
(estampilha de 200 réis). Rio de Janeiro, 30
de dezembro de I893.—Por procuração, Can-
dido Dru?nmond F. de Mendonça. Em cuja pe-
tição proferi o despacho seguinte: 1° officio:
Sim, 30 de dezembro de 1893.—A. de Campos.
Em cumprimento deste meu despacho, se
tomou o termo de protesto seguinte. Termo
de protesto, aos 30 de dezembro de 1893, nesta
capital e em meu cartorio compareceu o Dr.
Candido Dummond Furtado de Mendonça,
procurador bastante da Sociedade Anonyma
Moinho Fluminense e por alie me foi dito que
sua constituinte, na fórma de sua petição
retro que fica em tudo fazendo parte do pre-
sente termo, protesta por prejuizos, perdas e
damnos que lhe resultem da occupação
do seu estabelecimento á praça da Harmonia
e pelas hostilidades suscitadas pela referida
occupação ; e bem assim por todos os lucros
cessantes e damnos emergentes e de haver de
quem de direito em occasião opportuna a in-
demnisação dos prejuizos e lucros cessantes.
E me pediu lhe tomasse seu protesto por
termo que a,ssigna com as testemunhas abaixo.
E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o escrevi.
—Candido Drummond F. de Moa') ença.—Ole-
gari° Pinto Teixeira Morado.—Luis Ignacio
do, França Xavier. Mando, portanto, ao por-
teiro deste juizo cite e chame a todos a quem
possa tocar e pertencer por todo o centeudo
da presente petição, despacho e termo de pro-
testo acima transcripto,publicando e affixando
este nos legares publicas de costume e pela
imprensa do que passará certidão que trará
a juizo para constar. Dado e passado nesta
Camtal Federal, aos 30 de dezembro de 1893.
—E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o sub-
ecrevi.—Aureliano de Campos.

De citaçao do protesto feio pela Societd Ano-
nyzne de Travczuv et Eatreprises au Bresil
-«secfflo marítima.» Empreza Estivadora»
—com sdcle nesta cidade, ei rua Primeiro de
Março n. 81, pelos prejuizos causados pelos
revolucionarios da esquadra nacional

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal etc. Faz saber aos que o
presente edital de citação virem ou &lie no-
ticia tiverem que por parte da Societé Ano-
nyme de Tra,vaux et Entreprises an Bresil
s<Secção maritima eEmpreza Estivadora», foi
feita e deferida por este juizo a petição - se-
guinte:—Petição—Sr. Dr. juiz seccional do
District° Federal A Societé Anonyme
Travaux et Entreprises au Bresil «secção
maritima «Empreza Estivacloro»—com sede
nesta cidade, ii rua Primeiro de Março e. 81,
por seu presidente, protesta pela indemnisa-
çã,o dos prejuizos, perdas, damnos e lucros
cessantes. resultantes dos. áctos praticados
pelos revolucionarias da esquadra nacional,
os civws já afiprehencleram duas embarca-
eks (chatas) de sua propriedade. deno;nina-
das Tartaruga e Jangada com todos os seus

pertences—Essas embarcações eram distina-
das ao transporte de animaes e mercadorias
de bordo dos navios, surtas neste porto,
para terra e tinham os seguintes caracteris-
ticos: A' Tartaruga—; tinha a marca E.40.E.
inteiramente nova, toda construida de pinho
de riga, de convéz corrido e com grade de
madeira tendo o porão dividido em dons
tanques para agua, forrada, pregada e enca-
vilhada á cobre; a Jangada tinha a marca E.
42, é recentemente reformada, toda construi-
da de madeira de lei, de convez corrido, com
grade da mesma madeira, forrada, pre-
gada e encavilhada á cobre. E, com resal-
va de seus direitos a supplicaâte requer
nos termos da lei, que se tõine o re-
ferido protesto por termo, intimando—
se pessoalmente, para os devidos effeitos, o
procu,ador da Republica e por edictos,
aquem o seu conhecimento possa interessar e
assim. E. R. D. Rio, 29 de dezembro de
1893.— O advogado, Evaristo da Veiga Gon-
zaga. (Estava coitada uma estampillila de du-
zentos réis, devidamente inutilisada). Despa-
cho 2° officio. Sim, .29 dè dezembro de
1893.—Á. Campos. Em cumprimento deste
despacho foi tomado o seguinte : termo de
protesto—Aos 30 de delembro de 1893, nesta
Capital Federal e em meu cartorio compa-
receu o Dr. Evarieto da Veiga Gonzaga, pro-
curador bastante da • Societd Anonyme de
Travaux et Entreprises, au Brdsil e disse que
sua constituinte, na forma de sua petição
retro, que fica em lerdo fazendo parte de
presente termo, proWlPila, pelos pre'nizes, per-
das e damnos quejes resi a apprehen-
são feita pela armt¥1a naci nal revoltada nas
aguas da baleia do Rio de Janeiro, das chatas
do sua propriedadlodenninadas Tartaruga o
Jangada e de haver, de quem de direito e em
OCC'aSiãO opportuna, todos os lucros cessanteS
e darnnos emergentes. E me pediu lhe to-
masse seu protesto por termo que assigna
com as testemunhas abaixo. E eu, Iclirerico
Narbal Pamplona, no impedimento do escri-
vão companheiro, o escrevi. — Evaristo da
Veiga Gonzaqa.—Frederico Ferreira Lima.—
Olegario Pinto Ferreira Morado. Em virtude
do que me foi retperido mandei passar o
presente edital o outw de igual teor, que
serão lidos e affixados nos Jogares do costume
e publicados pela imprensa, ficando por elles
citad os todos os i nVessael os e quem de direi-
to, pelo conteúdo da petição,despacho e termo
de protesto acima transtriptos tudo na forma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 30 de dezembro de 1893. E eu, Iclirerico
Narbal Pamplona ne impedimento do escri-
vão companheiro, o subscrevi:.afeuretiano
de Campos.

De citaçzio

O tribunal real de S. A. Ujhely, faz %abe?
aos que o presente edital virem que o Dr.
Guilherme Heilbuth, demandador, represen-
tado pelo advogado Dr. Luiz Szohner, tendo
posto acção contra Estevão Vamossey e con-
sertes, e cujo valor é de 13.333 florins 12 kr.
assignou o dia 15 de março de 1894, ás 9 ho-
ras da manhã, na sala da audiencia deste
tribunal, para resumpção do litigio a respeito
dos devedores fora, do paiz: Estevana Vamossy
casada Viarina, João Carlos Vamossy, Alfonso
Carlos Vamossy e Antonio Fernando Pereira
como tutor dos menores Sara, Alfonso, José,
Guilherme e Risolet Vamossy, e que fora no-
meado o Dr. Gustavo Lovrich para desempe-
nhar as funcções de curador doe devedores
cujo domicilio está desconhecido.

No mesmo tempo são notificados pelo teor
do presente edital os devedores acima men-
cionados para scieScia de que deverão in-
struir o curador noroea,do pera elles, relati
iminente á sua defesa opportuna, ou indie
outro ad vogado ao tribunal, no caso orr
haverão de supportar as consequencia'
negligencia.

(•

es-
Dado e passado em S. A. Ujhel

do tribunal, aos 27 de entube 45

Josd Scyfried presidente.—G!
crivão.



A renda geral no anno social
foi de 	  2.572:014805

E a despeza de 	  1.925:943$297
-------

Resultando uma rendaliquida
de 	 	 646:069$508

E tendo sido a do anno ante-
rior de 	 	 635 : 688$153

mais de 	 	 10:381$355

Comquanto o resultado obtido não seja ain&a
o que é licito esperar, já nos deixa antever a
possibilidade de serem os capitaes emprega-
dos nesta empraza devidamente remunaaos
em prazo breve e logo que melhore a situa-
ção economica do rosso paiz.

Não sendo possivel ao conselho fazer 'Wall
rencia a todos os actos administrativos e a
tudo quanto no relator'o da digna directoria
se contém para elle clama a vossa attenção
e concluindo propõe-vos as seguintes raeo-
luções:

1. a Que sejam approvadas as contas apre-
sentadas pela directoria, relativas ao agimo
social findo em 30 de junho de 1892.

2. a Que seja concedido á direcária um voto
de louvor Delos serviços que no desempenho
de suas funeções ha prestado á companhia.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1892.-
M. Chaves RIM.— _Domingos Afbitinho.

5:073$476

59:578$369

4:579$635

115:823$969

27:150$685

34:355$462

5:261$109

354:528$354

967:063$698
33:213$280

315:244$320

15:000$000

25.008:674$781

•

Apparece a diferença para

•
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PARTE COMMERCIAL

S;tira 41 i td

CBJESO OYMMIAL DO CAMBIO

Praças	 90 d/v	 á •ista

Sobre Londres--
••	 Pariz 	
•	 Hamburgo 	
s.	 Ita lia 	
s.	 Portugal 	
s	 Novajorlc 	

10
928

1.146
—
—
—

1/4 10
948

1.170
—
440
—

1/16

CD= DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolices

Ápolices do Emprestimo Nacional
de 1889 	 	 1:300$000

Bancos

Banco da Republica, P serie—
Dito idem, 2, sei.i.e 	

Lettras

Lettras do Banco da Republica

	

dos Estados Unidos do Brazil 	 70$000
Do Banco Credito Real 40 Btazil,

papel 	 	 35$000
Soberanos

Vended•r.,... 	 • • • •23$330Comprador.N% 	 •	 23$230
•

Rio de Janeiro, 30 de dezembro le 1893.—
1. Claudio d.r.! Silva, evrdiip.

Café

COTAÇIO WI/IA	
Por 10 Mios

Lavado 	
Superior 	 	  Nominaes
l a boa 	 •
la regular 	
l a ordinaria 	 • 	 14340
2a boa 	 	 15$700
2' ordinaria 	 	 14$500

•

SOCIEDADES.- ANONYMAS

Campa	 t a"SIGiiit,Esrad de !Ferro
Maca é c Campos

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1892
Activo -

Linhas ferreas 	
Porto de Imbetiba 	
Linha de Navegação Fluvial
Obrigações a receber 	
Caução de acções 	
Louis Cohen & Sons, c/c 	
Emissão e despezas do em-

prestimo 	
Passagens a re-

reber 	  6:034483
Fretes a rece-

ber 	 	 307$860
Fretes e suppri-

mentos de
m er e,adorias
rn transito 	

a receber
semes-

	

92 	
pretbnil.

porta\
Fretes d \

163:686$778

Companhia de Paquetes Bra-
zil Oriental 	

	

Prolongamento da E. de F 	
Barão de Araruama 	

Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira 	

AI m ox arifado
de S. Fidelis.. 17 : 008$126

Ai m oxarifado
de Imbetiba.. 98:815$843

Supprimentos.. 2:020$850
Pagadoria de

S. Fidelis....	 117$660
Pagadoria de

Lucca 	 ..	 387$880
Pagadoria de

Campos ..... 24:128$282
Caixa Auxiliar	 496$013

Companhia Industria, La-
voura e Viação de Macahé

Companhia E. de F. de Santa
Maria Magdalena 	

Reconstrucções e obras no-
vas 	

Companhia E. de F. Leopol-
diria 	

Devedores diversos 	
Ganhos e perdas 	
Camara Municipal de Cam-

pos

Passivo

Capital 	
Acções caucionadas 	
Accionistas da Companhia

Santo Antonio de Padua 	
Obrigações ao partador, ouro

(debentures) 	
Amortisação das obrigações

ao portador; ouro 	
Titulos de prelação de 6 1/2

por cento.	
Linha ferrea de Campos a

S. Fidelis 	
Folhas a pagar

do 2 , semes-
tre de 1891..	 3:771$854

Folhas a pagar
do 21 semes-
tre de 1892.. 141:929$293

Companhia E. de F. do Ca-
rangola 	

Companhia Geral de Estra-
das do F. no Brazil. 	

Companhia E. de F. Barão
de Araruama 	

Crelores diversos 	
Alugueis a pagar 	
Juros das obrigações ao por-

tador, ouro 	

25.008:674$781

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892.—
Aristoteles A. Gomes Calaça, presidente inte-
rino.— Arthur Pereira Soares, chefe do escri-
ptorio.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.672—Relatorio explicativo da— Correia

mista— de couro e aço, destinada a diver-
sas applicações na industria e denominada—
Correia de segurança— invençao de Victor
Alinguant, mecanico, residente na CapitaL.
Federal

O desenho junto representa a correia co!I
escala natural.

As partes que a compõem, são : as lambi
de aço temperado (tempera doce no oleo)
forradas de couro B.

O numero de laminas de aço applicad‘
cada correia está em relação á largura
mesma, isto é, confor_ne a sua applicaçã,o.

A sua fórma exterior é a mesma da cor
commum, divergindo apenas em seu inte
pela adaptação da lamina de aço.

São innumeras as applicações das corre
deste systema, e podemos enumerar as ser-
guintes:

Para o trabalho de transmissão de mo-
tores

Para o serviço de carruagens, tirantes, re-
deas, freios, estribos, etc.:

Para malas, cartucheiras, patronas, etc.;
Para machinas de costura, colleiras de

cães, sacolas, etc., e todas as demais applica-
ções das correias communs.

Os caracteristicos da minha invenção são:
1 0 , a adaptação da lamina de aço, de tem-

pera doce á correia;
2°, a consistencia, a flexibilidade, duração

e resistencia que a-correia adquire para os
fins destinados e acima mencionados.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1893.—
Corno procurador, Joao Alves Pinheiro de
Cassai.

N. 1.676—Relatorio de invençao melhora-
mentos em tampadas de arco electricas por
Louis Emerson Howard, industrial eny
.Nova-Yorlt, E. U. da America, para a qual,
pede privilegio por 15 annos nos Estados
fluidos do Brazil

Esta invenção refere-se a lampadas erectri-
cas de arco. O seu fim é augmentar a vida
dos carvões, melhorar a qualidade da ljlz,
augmentar a efficacia da lampada e torrar-a
operativa com uma voltage mais baixa.	 .

'Ao elevar a efeito • minha invenção eu
cerco o arco de una c.-	 . _ate ao
calor. tradeutrente ou tra... 	 firme-

120$01)0
_40$000

19.272:554$939
2.509:150$000

254:495$237
39:136$500
60:000$000
15:014$196

766:764$774

72:475$920
•

5:9064'155

4:946$560

.918$080

7720

12.000:000$000
60:000$000

3:485$000

II .048:000$000

65:333$333

11:500$000

4:514$505

145:701$152

547:023$640

670:194$891

50:408$519
122:980$409

3:3338332

276:200$000

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas— O conselho fiscal da Com-
panhia Estrada de Ferro de Macahé e Campos,
vem, no cumprimento de seu dever e de con-
formidade com a lei, apresentar-vos o pare-
cer referente ás contas da companhia no
anno administrativo findo em 30 de junho de
1892.

Examinadas com a devida attenção as con-
tas apresentadas, verificou o conselho que se
acham exactas e devidamente documentadas
e que a escripturaç'ão é feita com a indispen-
savel regularida d e e claresa.

Neste relatorio e nos annexo, que efbacom.
panham achareis demonstrada qual é a si-
tuação financeira da companhia.
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desejado. Esta camara tem do preferencia a
fôrma de um garrafa, tendo em cima um gar-
galo, e é aberta no fundo, ainda que possa
ser da ferina de um cy-lindro aberto, fechado
nas extremidades de uma maneira calive-
Mente, como representa a fig. 5.

Primeiro descreverai o modo de coastrucção
illustrado na figs. 1, 2 e 3 dos desenhos. Na
extremidade do fundo está formada, por mol-
dagem ou por outra ferma, unia rede de para-
fusos C e uma capado metal D munida de um
encaixe para o carvão negativo E é provida
de uma rede cooperativa, firmando um ad-
daptação justa, que, quando parafusado no
fundo do envolucro B com uma arruela de
asbestos interposta, formará uma junta im-
permeavel ao gaz.

Esta capa pôde ser tecida de um metal ca-
paz de resistir comparativamente a elevadas
temperaturas, tal como o cobre ou uma mis-
tura, e o encaixe é formado integralmente
com eia ou ligado de qualquer maneira con-
veniente a formar uma junta resistente á
prova de gaz e de calor. O arco é collocado
junto ao alto do envoluero o p gargalo é pro-
vido um tampão á prova de fogo F, for-
mado de polpa de asbestos ou de outro qual-
quer material a propriado, no qual é parafusada-
urna valvula de metal G, formada, de duas
partes, como se vê em a, g ! , fig..2, entre as
quaes pede -;csr engatad a uma arruela de
material brando resistente ao calor, tal como
asbestos, indicad o em g2.

Por este meio se pôde formar em volta do
carvão pesitivo H uma adapção comparativa-
mente justo, a arruela de asbestos g2 con-
tendo suficientemente, emquanto uma a d -
aptação comparativamente justa permitte
uma alimentação facil do carvão positivo H.
Através do corpo da vavula, G forma-se uma
abertura I, sobre a qual descan,sa uma vavula
voltada de metal 1, provida de uma peça de
fazer parar K.

Sob esta construcção a operação da tam-
pada será a seguinte ; Na terminação do cir-
cuito o no começo do ar o ar no envoluero B
é privado do seu oxy-gcno, e depois do um
prazo curto todo o corpo da cansara do gaz 13
torna-se altamente Ia minoso, ane l- endo-se de
um vapor incandescente de que resulta uma
luz emanand o de todas as partes do envolucro
B branda, altamente luminosa e arme. Os
gazes aquecidos pela sua força expansiva e
tendencia para levantarem-se eficazmente
impedem a entrada do ar pelo estreito espaço
entre o carvão positivo e a valvula de metal,
e pois que praticamente ar nenhum pôde ser
admittido no in' 3rior do envolUero dá em re-
sultado um consui .o muito lento de carvão.
Essas pequenas particulas de carvão que são
levadas pelo arco, ou ficam incandescentes
nelle, são depositadas no electrodo negativo
e servem para levantar o dito electrodo e
manter o arco em posição substancialmente
fixa, ou em qualquer eventualidade a um
ponto acima do centro horizontal do envo-
lucro B e acima dos gazes mais pesados que
se juntam no fundo do envolucro, emquanto
tem togar uma destruição muito lenta do
electrodo positivo.

Em tempo forma-se sobre a parede interna
do envelucro B um deposito de luz, porém o
calor dos gazes encerrados, quando este em-
volucro é do tamanho substancialmente es-
pecificado, é suficiente para manter este de-
posito em um esta d o incandescente ou saia-
tillante, unido á efica,cia da luz e á ra,pide.z
com a qual é effectuada a condição altamente
luminosa.

E' importante que a valvida G, que cir-
curnda o electrodo positivo, seja de metal
porque em razão de sua grande conductibi-
lidada e,lla mantem a tensão da delgada pel-
licula de ga,z em volta do carvão na aber-
tura de alimentação e melhor impede a en-
trada do ar frio externo. E' igualmente
importante que o metal não se ponha em
contacto directo com o envolucro de vidro B,
quando este seja feito desta ma.teria, afim do
impedir a ouebra, e é por esta razão que se
interaõe qualquer substancia á prova de fogo
e njaa"conductora do calor, assim como o as-
bestos.

E' ainda importante que o arco seja for-
mado perto do alto do envolucro, pois que,
quando assim coimado, elle localisara o calor
no alto da camara e melhor impedirá o in-
gresso do ar, augmentando a tensão dos ga-
zes encerrados neste ponto, conservando
assim a vida dos carvões ; outrosim, quando
assim collocado, semente uma pequena exten-
são do carvão positivo ficará exposta ao alto
calor do arco e do cnvolucro gazoso que o
cerca, abaixando assim a temperatura da
parte externa do carvão positivo e reduzindo

somrna, de desintegração.
Além disto, o carvão quando exposto a um

calor alto é sujeito a um proce*so de «sobre-
carbonisaçãosa pelo qual se torna comparati-
vamente poroso e é augmentada a sua reais-
tencia

Expondo-se semente uma curta secção do
carvão positivo, essa sobre-carbonisação é li-
mitada em extensão e a resistencia da tam-
pada é, portanto, mais baixa do que seria si
o arco fosso mantido mais baixai no envo-
lucro.

Outro incidente resultante da locação do
arco perto do alto do envblucro é a manu-
tenção de firmeza e una angulo maximo de
illuminação.

Tenho observado mais que, assim collo-
nado, ha men, propensão de quebrar-se
o globo (blear.1) forMiando no electrodo ne-
gativo pela passagem do carvão através
do arco, apresenta-se ao arco uma superficie
mais branda do carvjo negativo e conServa-se
urna acção mais iarTal da iam	 .

Accuradas exnainencia , am que uma
tampada de minlàa com 'unção, como acima
descripta, sómente exige 25 ou 30 voltas para
a sua operação* em contrariocom outros
typos de tampadas que exigem 45 ou 50.

Attribua este resultado ao corpo denso de
gaz conductor mantido em immediata rela-
ção com o arco pelo qual a sua resistencia é
materialmente diminuiria e a voltagem ne-
cessaria para conter a sua acção é reduzida.

O pequeno envolucro de arco impede o des-
perdido dos gazes e os conserva a uma deu-
cidade maior de flue se poderia com um en-
volucro grande. Além de conservar a ener-
gia, da maneira já deseripta, os gazes inflam-
mam-se com maior brilho em razão da maior
densidade.

Operando com g. minha larnpada eu acho
que se obteems os melhores resultados usando
absolutamente carvões puros, e acho que o
carvão negativo augmenta em extensão ou
conserva-se acima do centro do envolucro B,
emquanto ou attenliendo a que o carvão po-
sitivo é consumido tão lenta que um
carvão de menos de 12 pol ,st as de compri-
mento conservará o arco o seu envolucra
gazoso em operação contusa por mais
100 horas com um consumo de 279 watts; em
contraposição com uma vida de 7 hora9e
uni consnmo de 500 a 600 watts com outras
fermas de tampadas de arco.

Sei que se tem até agora procurado fazer
trabalhar uma tampada de arco em um en-
volucro impermeavel ao ar, porém quando os
envollicros são fechados pô d e sobrevir uma
explosão do cylindro, e, quando não o são,
pôde resultar ou resultara um rapido con-
sumo dos carvões e arder o envolucro que
encerra.

As valvulas que contam para a sua acção
com pressão accumulada interveem com uma
boa acção da tampada e fazem a luz fiuctuar
em intensidade e crepitar. Na minha tam-
pada, porém, o que está contido, comquanto
praticamente livre do ingresso de ar, per-
mitte um escapamento firme de gazes da tam-
pada.

Por meio da nánha construcção forneço,
como acima foi dedarado, uma luz, de grande
superficie de radiaçN que é mais desejavel,
como uma de iluminação, do que uma na
qual a luz é emanada de um centro do pe-
quena superficie como um arco ordinario.

Como acima foi declarado, o envolucro do
arco é de preferencia cercado de um envoluero
auxiliar transparente ou transluzente exterior
como mostra-se em A, fig. 1, que pôde apoiar
sobre um collar na ps.rte ligerior da lanirpada

4prite fechado em todos os pontos abaixo do
Arco e munido de meios que permittam a sa-
bida de gazes aquecidos no rLo o faço este
envolucro suficientemente peq seno em ta-

- maniata de fôrma que os gazes que cercam o
arco possa:e ,,er mantidos pelo calor alli ex-
istente em uns estado luminoso ou incandes-
'bento.

Para permittir a alimentação do carvão
superior, faço uma abertura no envolucro

*suficientemente junta, propria á justa per-
missão da alimentação, e o arco é collocado

J
do envolucro, afim de impedir o estrago

dto carvão positivo e o ingresso do ar pela
abertura de alimentar.

Ate hoje se tem encerrado o arco em um
'wlucro ã prova de ar, porém todos esses

meia teem, como bem o sei, produzido de-
feitos.

, Si, como tem sido o caso, o envolucro é
/MO comparativamente grande em diametro,
'isto é, cinco ou mais pollegaclas, é impossivel
manter-se os gazes em una esta-lo luminoso ou
incandescente, e si a abertura pela qual se
atamenta o carvão é suficientemente grande
para admittir transito muito franco do carvão
por eia, é permittida a entrada do ar que
atagmenta a rapidez do consumo dos carvões ;
ainda mais, quando a tampada é exposta aos
elementos, chuva ou corrente de ar frio, que
batam na murara continente, quando esta
feita de vidro está sujeita a despedaçar-se.
Pela minha construcção estas dificuldades
de.sapparecem. Posso fazer o envolucro trans-
parente ou transluzente, com tres pollegadas
ou menos de diametro, tamanho que permitte
manter-se os gazes incandescentes ou scintil
tantas em volta do arco, produzindo uma luz
agradavel de grande a.rea de irradiação ; e
fazendo a abertura de alimentação compara-
tivanser te adaptada em volta do carvão e
collocando uma valvula ou peça para o esca-
painento de gazes aquecidos quando a tensão
fali torna suficiente para fazer correr perigo
o envolucro, a vida do carvão é prolongada a
um grão extraordinario.

Um outro incidente do grande importancia
que resulta da reducção em tamanho do en-
Volucro que encerra é que a tampada operará
em unia voltage mais baixa do que outros
typos de tampadas de arcos, resultado prova-
-Velment° devido a um grão augmentado de
conductibiidado do arco em consequencia de
maior densidade dos gazes quentes.

Os diversos característicos de novidade de
invenção serão adeante mais particularmente
descriptos e definitivamente indica.do.s nas re-
clamações annexas a esta especificação.

Nos desenhos que illustram a invenção, a
fig. 1 representa uma ferina de uma lampa,da
de arco cosistruida de accordo com a minha
invenção • as figs. 2, e 3 são vistas em detalhe
da valvula usada no alto do envolucro do
arco pela qual é alimentado o carvão e que é
provida de meios para permittir a sabida
dos gazes aquecidos ; as figs. 4 e 5 são secções
transversaes, horizontaes e verticaes de uma
construcção modificada de um envolucro de
arco, e as lis. 6 e 7 são vistas em detalhe da
cupola ou reflector usaslo no globo protector
externo, como se vê na fig. 1.

Quando a tampada está exposta á acção dos
elementos colloca-se em volta do envolucro
do arco um globo auxiliar A, para impedir
que a chuva ou as correntes de ar batam na
sua superfino altamente aquecida. O ar e os
emes encerrados entre os envolucros exterior
e interior fazem meaor a differença de tem-
peratura nos dons lados do envolucro do ar o
assim protegem-o.

O mecanismo de regular a alimentação que
mantém o arco de um comprimento sub-
stanc:almer te uniforme irrespectivamente
ao consumo gradual de carvão movei
padas ser de qualquer construcção von-
veniente, e como não ferira parte desta minha
invenção não vae especificadamente descripto.
ejscurndando o arco, acha-se um envolucro
tlyansparente ou transluzente B, feito, de pre-

kferencia, de vidro e não excederá de tres
pollegadas e, de preferencia, menor, de dia-
metro horizonial, e de qualque£ c2mprimento



ANNUNGIOS
Etanco União Agricola de

Credito Real

Convido os Srs. accionistas quites a reuni-
rem-se em assembléa geral ordinaria no dia
30 de janeiro proximo futuro á I hora da
tarde, no salão do banco, para discussão e vi
tação das contas da administração e eleição d
fiscaes.

Os documentos legaes acham-se no escripto
rio do banco, á rua da Quitanda n. 93.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1893,—
O presidente, Locas A. R. Bhering.

Imprensa Nacional

Acha-se á venda nesta repartição um fo:
'beto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
eretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.

Preço 1$000.	 (.

A partir de 1 de janeiro proximo futuro, a
assignatura do Mario Official fica elevada a
2,4 annuaes ou 12$ por semestre.

As assignaturai podem começar em qual-
quer tempo, mas terminarão sempre em junho
ou dezembro de caela armo.

—
Os Srs. assignantes queiram mandar re-

ormar ao assignaturas para não haver inter-
rupção na remessa da folha.

—
Os Srs. assignantes do art. 29 do regula-

mento vigente hajam de • communiaar á Sal-
ministração si desejam ou não continuar com
a aságnatura que, de conformidade çoni o
dito regulamento appravado pelo decreto '
ri. 1511 C de 31 do agosto ultimo, fica elevada •
1$500 rnensaes, a partir de janeiro futurt

• •
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presa no lagar por parafusos atude-qual;/'
quer outra maneira conveniente.

Este globo é munido de uma abertura cir-
cular no alto, a qual é coberta de uma cupola
reflectora conica. L, feita em duas partes se-
paraveis i t , /2, vide fig. 6, de maneira a per-
mittir que seja retirada e reposta.

Estas datas partes engatam-se em /3 e são
tambena presas juntamente em um ponto op-
'poste por uma peça de mola m, que é retida
por uma peça m 2, podendo, porém, ser facil-
mente levantada e desprendida. A cupola L
é munida de sapatilhas nos eonductores em
ot e os, pelos quaes passam as partes descen-
dentes dos braços de supporte para a Iam-
pada e tambign de um sa,patillio condicional
os, formando ttma guia fixa, pela qual passa
oelectrode positivo K.

O eIectrode negativo pôde, em alguns castsà;
ser formado de um simples pequeno élaço
ou bloco de carvão, como indicado na fig. 5
em Et, autuado em uma vara solida de metal
E, 'fig, 5, _tendo massa considerava' e sendo
-um tom ~1 ductor de calor.

Esta construcção conservará. o electrode ne-
gativo em umaernperatura comparativa-
mento baixa e não somente alivia a imaor-
trincai de sua desintegração pelo calor (1.o
arco, como auxilia o aeposito de carvão va-
porisado levado através do arco a"redepos-
tado no electrode negatià'o. a 	 .

Na forma do envolucro de arco represen-
tado nas figa. 4 e 5 está formado do material
transparente num simples cylinclro aberto
em arobas as extremidaks.

cylinala	 ode,	 .exemplo, ser pro-
o uma cavilha ou

4-3	 lmi .0!)7.
'vido, como rept	 tado, n
espigão, fazendo parte integrante deite, como
indicado em X, o qual espigão pôde prender
um tecido ou recessa torvado em cupolas
para estabelecer as cobertas de cima e do
fundo para o cylindro.

Estas cobertas podem ser formadas de Vai-
cabeston ou de qualquer outro material con-
veniente não csnductivel e não combustivel e
tol a a amara de- encerrar o arco pode ser
supportada por uma extensão ou ate meta-
lica estendendo-se para" cima desde a parte
mais-baixa do corpo da larvado,. As cobertas
do alto o do funda pódenase fhzer impar-
moa veis por meio de discos de feltros de as-
bestos e e el.

A extremidade supsrior do cylindro eleva-
se a uma curta distancia minta da extremidade
superior do electrode enegativia e sobre a eu-
pela do alto pode-se manter um cone 'Oco N
que pol o ser convenientemente formado de
aluminio e então servirá de reflector para
lançar para baixo e pata fóra .os raios de

tNISisrittkluz proje	 e ara cima vindos do arco. O
alto deste cone pôde ser munido de um
sapatilho ou cav ha de metal P, tendo uma

Illibbertura de eiXo„ pala qual pôde livremente
passar o electrode positivo.
• O cone Oco é firmemente mantido na cupola
do alto ou coberta do cylindro de qualquer
maneira conveniente que forme uma junção
impermeavel ao ar, e desejando-se, um cone
de resbordo ou forro de metal reflector pode
ser introduzido no disca ou arruclla de as-
bastes que reflectirá para baixo todos os raios
de luz que emanam do arco.

Este cone de resborda acha-se indicado em

e

Q, fig . 5-
Com esta construcção o envolucro do arco

pode ser rapidamente reunido ou apartado
simplesmente torcendo-se as cupolas do alto e
do fundo, de maneira a desprender os reces-
sos recatos formados nanes do espigão saliente
formado no cylindro tranepareute.

Na construcção da fig. 5 não se vê valvula
alguma ; ainda que eaja de preferencia
usada a abertura valvulada, porque produ-
zindo resultados mais perafeitos, a invenção é
praticavel sem ella, peraittindo a sabida de
gazes aquecidos a estreita, abertura em volta
de carvão positivo entre a ultima e a cavilha
ou sapatilha de metal.

Reclamo, pois, como caracteristicos de mi-
nha invençãa:

1. Uma lampada de arco tendo 03 electrodes
em volta do arco encerrados em una, pequeno
envolucro transparente ou translusente

. „
permeava' do ar em todos os pontos abiaxo do
arco e provida de uma valvula normal fe-
chada sobre o arco mela qual se enche o envo-
lucro de um gaz altamente luminoso e é pro-
longada a vida dos electroles.

2. Uma lampada ele arco tendo os seus
electrodes em volta do arco encerrado em um
pequeno envolucro transparente ou tranelu-
zente, arranjados de maneira a manter os
gazes luminosos no dito envolucro e impar-
meava' á entrada do ar, porém dando sabida
aos gazes aquecidos desenvolvidos pelo arco.
e; 3. Uma larnpada de arco tendo os seus
electrodes em volta do arco encerrados em
Urn envolucro transparente ou transluzente
impermeavel ao ar em tolos os pontos abaixo
do arco, arranjada de maneira a manter os
gazes luminosos no dito envolucro, sendo o
dito arco collocado perto do alto do envolu-
oro, meio para impedir o ingresso do ar e uma
valvulaale abertura para fora para permittir
o escapamento de gazes.

4. Unta lampada de arco tendo o seu arco
encerrado • em um pequeno envolucro tran-
sparente ou transluzente, impermeavel ao ar
abaixo do arco, arranjado de maneira a man-
ter os gazes luminosos no dito envoluoroatma
abertura para permittir a alimentação de
carvão positivo e uma valvula fechada nor-
malinente, de abertura para fora, no alto do
envoluero adjacente aos gazes aquecidos.

5. Uma lampada de arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou
transluzente provido de um espigão tendo
uma abertura para permitr ir a alimentação
do carbono positivo, e meios para permittir
o escauamento dos gazes produzidos pelo arco.

6. Urna lampa,da de arco tendo o seu arco
encerrado em uru envolucro transparente ou
tranSluzente impermeavel ao ar em todos os
pontos abaixo do arco, e munido de um es-
pigão no alto, tendo uma abertnra de alimen-
tação para o carvão positivo.

7. Urna lampaila do arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou
transluzente impermeavel ao ar em todos os
pontos abaixo do arco, um espigão no alto do
envolucro muni d o de uma abertura de ali-
mentação para o carvão positivo e unia aber-
tura valvulada no dito espigão.

8. Uma lanipada de arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou
transluzente impermeavel ao ar em todos os
pontos abaixo do arco, urna abertura no alto
do envolucro para permittir a alimentação
do carvão positivo e uma parede não con-
ductiva do calor entre a parede do envolucro
e a abertura de alimentação.

9. Uma lampada de arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou
transluzente impermeavel ao ar em todos 03
pontos abaixo do arco, um espigão no envo-
lucro sobre o arco, munido de uma abertura
para o carvão positivo e uma valvula de gra-
vidade na abertura para fora normalmente
fechando uma sabida para os gazes desenvol-
vidos pelo arco.

10. Uma larnpada de arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou
transluzente imperrneavel ao ar em todos os
pontos abaixo do arco, um espigão de metal
no alto do envoluero munido de urna aber-
tura de alimentação para o carvão positivo,
e um forro annullar de material á prova de
fogo, como asbestos, produzindo uma parede
hermeticamente adaptada em volta do carvão.

11. Uma lampada de arco tendo o seu arco
encerrado em um envollicro da vilro munido
de uma abertura de alimentação para e car-
vão positivo no alto, e uma capa de metal
impermeavel ao gaz, provida de um annel de
tecido prendendo um tecido no fundo do en-
volucro de vidro, tendo a dita capa um en-
caixe =le metal para o carvão negativo.

12 Urna lampad a da arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou
transluzente um envolucro transparente ou
transluzente auxiliar fechado de todos os
la' l os que cercam o dito envolucro do arco, a
abarturt de o lamentação nos envolucros .pela
qua,1 os dous lados	 envoluero do arco

13. Em uma lampada de arco electrica, • a
combinação com os electrodes positivo e
gativo, de uma cansara cylindrica de encerrar
ou envolucro de material transparente cer-
canco o arco, uma camara auxiliar transpa-
rente de encerrar fechada por todos os lados,
e um reflector canja° dentro da estremidade
superior da dita camara circumdando o car-
vão positivo.

14. Urna lampacla de arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou,
transluzente munido de uma capa rellectorar
no alto, sendo o dito envolucro encerrado em
um envolucro protector auxiliar externo tam-
bem provido de uma capa reflectora_pela qualr
todos os raios de luz lançados para cima,
vindos do arco, são utilisados fora da lamuacVa

15. Em uma larnpada de arco electafea,
combinação de electrode movei positivo,
de um globo e uma cupola exactamenf;e ada-
ptada á parte aberta no alto do dito g lobo, e.
munida de uma guia de metal em communi-
cação franca com a atmosphera, atravez da
qual é feito o dito electrode movei para pas-
sar, para o fim descripto.

16. Uma tampada de arco tendo o seu arco
encerrado em um envolucro transparente ou
transluznate munido de um alto de septuia.r,
um envolucro externo transparente ou trans-
luzente para o fim descripto, o dito envolucro
externo sendo fechado de todos os lados e
munido de coberta que se desprende.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1893. —
Por procuração, Aironso 11.C. Garcia.

mantido .> em uma temperatura comparativa. -a,
mente uniforme e evita-se a fractura. 	 Rio de Janeiro— 1ippr?nsaketoion11— 1893.


